
ORDEM E PROGRESSOREPUBLICA FEDERAL

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

ANNO XXXI — 4." DA REPUBLICA — N. 83
	

CAPITAL FEDERAL	 QUARTA-FE R ck 30 DE MARC‘DE 1392

SUMIAM
InAr,10 OFTICIAL

ACTOS DO PoDER EXECUTIVO:

Decreto,: (Nlinistm .io .sda fltrrra e da Agrivul-
tura, Commercio e Obras Publicas).

SECRfTARIAS DE ESTADO :

EXPEDIENTE 410 MilliStCpb dÕ Interior.

EXPEDIENTE do Ministerio da Justiça.
EXPEDIENTE do Ministerio da Marinha e actos

de 26 do comente.
ExPEME'NTE do Ministerio da Guerra e actos de

20 e 28 do corrento.
EXPEDIENTE do Ministerio da Agricultura,

Commereio e Obras Publicas.
ExrEmENTE dO MinisIorio da InsLialeCii0 PH-

CorrOios e Telegraphos, e aoLO.3 de 22
do corrente.

REDAcçÃo — Methodos de cultura — Fabrica-
rão de feltros — Sedição ilidi', ir em ouro
Preto,

RENDAS PunrAcAs — Alfandega Fcdrral—Re-
rebedoria — Mesa de Rendas do estado d )
Rio de Janeiro.

NOTICIARIO.

EDITAES E AVISOS.

MARCAs REGIsTRADAS.

SOCIEDADM ANONYMAS.

PATENTEs DE INVENÇÃO

ANNUNCIO$ DIVERSOS.

DIARIO OFFICIAL

Havendo o chefe de estado maior da ar-

mada determinado, por ordem do. Sr. contra-

almirante Min i stro da Marinha, que o 1" t.-

nente Rodolpho Lopes da Cruz, actualmonte

em Matto Grosso, prestass:?. informações re'b-

rentes a artigos publicados, em janeiro findo,

nas columnas ineditoriaes do Lwnal do (O,,i-

mere:o desta capital, e subseriptos p. ,lo Dr.

Pardal Mallet, foi por aquelle 1" t mente diri-

gido ao reft,rido acre de es'ailo maior o se-

guinte officio

Cópia n. 1—Bordo da canhoneira. re,.o bule;
1/lei • Do porto do 1.adario, 24 ib. , feveroiro
de N92.— Ao Sr. eapitão-tenent ronunan-
dante da canhoneira Fernande: Vi
cumprimmito as vossas ordens para quo•ih;
in brinações sobre o officio n. 2 de 1 I de janeiro
ultimo do Quartel General tla Marinha, ao
qual aciimpanham artigos publi fido': na Ca-
pital Federal e qu , envolvem in-ut nome, te-
nho sólnent s que declarar que taesartig K 11%11)

fbrAill In ¡In es'r:Ptos nom asz ignados e lusas
siquer antorisinlos, não ca i v, raloone a.sim
rosnonsabilidado de qualidade alguma. Eis o
que ine extinpN infOrinar.— Saiote e fraterni-
dade.— 1/1(1 )(lho 1, , ),»s (11	 1" tenente
da armada,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Guerra

Por d crAos do 28 tio corrente:
Foi reformado, de conformiditile com o art.

1" do decreto n . 103 A de 30 de jati . iro de
1800, o 1' tenente graduado do 1' r?gimento
de artilharia José Rodrigues Sloreira dos
Santos;

Foram transferidos de uns para outros
corpos na arma de artilharia, os s ,guintes ca-
paãps: Innocencio do Barros Vics:on yellos, do
estado maior para a I a 1 ateria do 4' regiiip»to,

mi facto Guinas da Ciista, deste corpo para
ajudais te do 2' regimento e JOrt0 Manoel
HPIICO lesto ri'ginrnto para o estado-maior da
ar1111.

Por decreto de 29	 co piei mio foram trans-
ferid•is na imana ii eavallaria:

Para o 7" reglineulo
O capitão do 9 Antonio Fran isco Xavier,

para o 3' esquadrão;
Para o 8' regimento

O e ipitão do 11' Franeiseo de Paula Pinto
Pacel, para o 3' esquadrão;

Para o 0' rogilllent)
O capaão do 7' Josá Ilermenegiblo

de Albuquerque, para o 2" esquadrão;
Para o 10 , regim:91`,o

O capitão do 8' Gustavo ltamalli0 Borba,
para o 4" esquadrão;

Para o 11" regimento
O capitão do 10' Modestino Roqnette, para

o 1" (mita Irão.

Ministerio da Agricultura

Foram concedidas ai seguint ,s patentes de
invenção:

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expedie nte dd dia Ei de rearça m., 18d2

Mimmistenitt ' lu Negait'iDS	 —
de Janeiro. 915 de muro de 1892.

l'ina das maiores diflictildades com que tem
im , tado o conselho (I	 Int mdencia Municipal
para re,litarisar o SPL . V .1,,a) 41C ;11W4, 'P.111111114)
th! VOIal a esil o)111:11 irlsc p do facto
de ser 111ho i supprimaito do mercado tini-
ra.ment reli) estado de :\linas ti ('raes. dando
isso lo2

''
;ar a pie os vononi ,sarios ou inLuuae-

(navios, mmãu cucontrando concurrent 5, exer-
ram de Iny r o um ni mopolio, etkins cowequen-
eias	 ,s são von'techlas

 1:01h	 t •immitki ii	 eS1(lin	 inVenl'ilt1)
li' 	 proitipios para

1 11 ,11 %x dio 1 abrir o met...afio
da Rio de .lane;ra ao gado de outras prove-

vonm Pio Grande do Sul, 'tirana,
Santi C;it'tarina	 tenha v..tificado que:
para a cons: 5,10 insultado turna.si,
nee:' zsatio liarmoni -ar as tarifas (las Eiradas
deF,. / ./ .0 G'‘. , Mr.il e do Nort e , de maneir,i gim
par c.ada i•al wç'i de rtt li ima tiu suina não

eli dia taxa, tiltio 8 Panla o O Illadd1.1Wdro,
1101101' do qUi a qUP si , exige (imitido o ,,2;inlo A
Inivrtailo de 'Minas Cfraes, rogo vos iligawk
1)1a n Viiielle . ar no seni ido 11x. adop,são dessa me-
ti da fIlL , 5:' iii afildira. ilnprOSeirt.
(tiVel ; outrosiin que np,teticis, como coniple.
mento da mesma, o au:2:mento ili varres, ade-
quados a tal servi ,:o. ein unia e outra est nula.

Naild''e fttit Tablado.	 ,Irilr) efir,•,;(1.
_Ao Si'. ministrd	 Esta:lo do: neggieios
agp:eullura, conialercio C obras publiras.

Minist,erio dos N ,e'ooios do Inter:or.—Rio
de Janeiro, 28 de inareo de 1892.

Tendo e:t, ministerio de r, ,s.olver e ons'an-
,monte várias qimesl queS O pre. nde in ao

serviço sanitari0 Marainio a Carg s0 (1 .1 União
Federal. re ,•onnatuido-vos que,com brevidade,
exiiais dos inspectores de sande dos po: . tos 110:4

Por decreto de 5 do e wront-s estados inforinic:iie: minuciosas acerca do mo-
do por que estão installadas as inspec.orias, osN. 1.408 a Pedro C isimiro Froderico G ,r- nosp.i.aes ma Mimos e lazaretos, onde os"hoz, rasidente nesta ridinle, para um novo pro- himvor.romproliendendo n ii mi obre (is MciuScesso da iipplic.ação da pho'-ograp'a itereis. para pratico; de realisaeio do serviço, com (lis:1.i-orgamsaçao de cartas endastraes e trabalhos	 .mmacao dmat-r.al fin-tuante, propilo [Ia-

geodesico3.	 cional ou nio, por fôrma que Si) possa ajuizar
com segurança a respeito das necessidadesPor outros de 19 do recente:
deste importante mino administrativo, afim do

N. 1.411 a Cenho	 morador no mu- s wovlilencla e etlivazin-ad'.
ni-ipio de Itaqui, estado do Rio (Oram!	 s.„1,10 e rpm, yilida,b,._s„,,,,, folia
Sul , Por sou Prúmrall 'w .1111 °s	 "si- —Sr. inswetor geral de sataU do' -
dente nesta cidade, para um processo de con- 	

poi os.

servação de,carnes.
Ministerio dos Ne—go—rios do Interior — RioN 1.115 a An'onlo Anpollinario de Cor-

valho, morador n sta iii laiii, pont um novo th Janeiro, 215 III 111011.:0 do 1892.
systema	 feeraduras aporf	 Tendo-s, reunido boje, ri sia secrotaria dt,

Esutdo, varios proliSSMilaes vitt Inakria dePor deere t,o de	 do corrente, foi reffirmada engenharia saltitaria e ile hygiena ptiliji,•a, ti
a praça do Corpo de Tionlb2iros 11, ,n,jamin de floando resolvido, entre outras inedjda,
Carvalho. do. conformidade Cindi o 	 do em prathn,	 ja, a tildo ti e exp,Tiencia,
artigo 19 do l'. '12: 111a Montn aPPPnIva(I S I pio d o•-• O pro Osso a tempos soggerido p. , lo engenheiro
cm' 'to n. 929 apai (it, II zuni 11 ( .1, 1887 e Luiz Raphael Vi g 'ira Souto, relativainente
de a 'vordo Ken a inflam:leão dada pelo lavagem dos encanamen t os de esgotos, ro-
respMtipo conunandant- no requerimento 	 provid ilicis para (pie a 1 ompafflOar.
aplaSenhdo pela mesma praça, quo percelicra Ca l/	 de a ' t onto com o 111011-
is venennent , ,s que lhe competirem, cor- china do engnlx; , ira, construa com itrzetwia
rexpondentes ao telnpo de serviço pie houver mxixa	 thsearga, cujos tra1)alluxi ronun
prestado no dito corpo. 	 cholos e inum ,diatamente Interrompidos, ma

o
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lnarço de 1889, em um dos angulos do jardim
da praça Tiradentes, destinada a eflectuar
uma poderosa citasse na galeria que passa
pela rua de S. Jorge 6 vaeterininar na casa
das machinas no Arsenal de Marinha.

, Por esta fárma ficará o governo habilitado
a resolver sobre a efficacia do processo e ulte-
riormente tomará providencias definitivas.

As despezas com e3Se3 trabalhos prelimi-
nares correrão por conta do credito extra-
ordinario ultimamente aberto ao Ministerio
da Interior, para medidas . que directa ou
indirectamente interessem à saude publica.
• Saude e fraternidade.— Serzedeilo CO

— Ao Sr. ministro d.e Estado dos negocios da
agricultura, commercio e obras publicas.

Ministerio das Negocies do Interior—Rio
de Janeiro, 28 de março de 1892.

Tendo resolvido, á vista da conferencia de
profissionaes a que estivestes presente, auto-
risar a experiencia de que trata a proposta
feita a este ministe,rio pelo cidadão Augusto
Barbesa;afim de, por meio de apparelho pri-
vilegiado de sua invenção, abrir nesta cidade
cinco poços, mediante a quantia de seis con-
tos de reis (6:000$000), , de modo que forne-
çam agua do subsolo exclusivamente desti-
nada, a lavagem dos encanamentos de aguas
phiviaes ou de esgotos da Companhia Ciw
prouements. assim vos com 11111 	 para, vosso
cón beci monto.

Saude e fraternidade . —Serzedello Corrêa .
—Sr. inspector geral de hygiene.

Minister:o dos Negocios elo Inter:em — Rio
de Janeiro. 28 de março de 1892.

Desenvolvendo as idéas e011udaS TIO aviso
deste ministerio de 21 do corrente mez, re-
commendo-vos as mais energicas providencias
afim de que a Empreza Gary, cumprindo o
respectivo contracto, proceda á immediatalim-
peza da cidade, empregando para isto proces-
sos mais aperfeiçoados, sob pena de multas ri-
gorosas.

Com este intento, autoriso-vos a rever o dito
contracto, propondo as Modificações que jul.
gardes convenientes ou mesmo a sua rescisão,
podendo nesta hypothese proceder-se á des-
apropriação do material, conforme o que se
acha estabelecido.

Ainda relativamente ao assumpto, indicareis
.as alterações que porventura forem de mister
nos velliculos destinados ao recebimento e
transporte de lixo, nos quaes deverá haver
com; artimentos para a queima de enxofre ou
para uso de outros desinfectantes, afim de evi-
ta•a desprendimento ele exhalações nocivas ou
incommo las.

Sande e fraternidade.-- Ser edello Corrêa.
— Sr., inspector geral de hygiene.

Ministerio dos Neg,ocios do Interior—Rio de
Janeiro, 28 de março de 1892.

Recommendo ao conselho de Intendencia
Municipal que promova eflicazmente a adopção
das medidas 'convenientes, afim de que seja
melhorado quanto antes o modo por que se
esta realisando o serviço de retirada de lixo dos
domicilios.

Neste particular, o que se me afigura ur-
gente é a regularidade da hora do trabalho e
a reforma radical dos vehiculos de que usam
Os carroceiros particulares, os , quaes devem
sercompellidoe sob penado multa, a adoptar
o modelo de carrNas que foi indicado pala
Inspectoria Geral de Hygiene, bem assim o
emprego dos desinfectantes apropriados. --Ser-
edello Corrêa.

•
1\1inisterio dos Negocies do Interior—Rio de

Janeiro, 28 de março de 1802.
Recommendo . ao conselho de Intendenc:a

Municipal que por todos 03 meios a seu alcance
compilla a companhia Ferro Carril Villa Isabel
a proceder ao aterro cio terreno de sua pro-
priedade, que ainda, hoje se conserva alagado
desde as ultimas chuvas, existente do lado da
praça ele tomos, entra a rua de S. Christovão
e a elo Boulevard. —Serzerlello Corrda.

Ministerio dos Negocios do Interior —Rio de
Janeiro, 28 (Te março (le 1892.

No interesse da sande, publica,rogo-vos coca-
recidamente que providencieis afim de que
seja a Empreza Funeraria compeli iÉla, sob pena
da multa, a não ter em uso utensilios de cul-
tos que houverem servido nos enterramentos
de pessoas fallecidas de molestias infecciosas,
antes de rigorosa desinfecção, senndo os pro-
cessas mais aperfeiçoados, convindo que para,
certos objectes seja montada uma estufa de
Geneste e Ilersclier.

Outrosim torna-se impreseindivel que em
identicas condições sejam desinfectados, antes
(le deixarem os cemiterios, os carros da em-
preza, quando para alli conduzirem os cada-
veres.

Sande e fraternidade.— Seredcllo Corrêa.
— Sr. provedor da Santa Casa da Misericor-
dia.

Ministerio dós Negocios do Interior — Rio
ele Janeiro, 28 de março de 1892.

Entre outras medidas, das quaes . algumas
tecia sido postas em pratica por essa inspecto-
ria, no interesse da sande publica, recommen-
do-vos:

Que mandeis desinfectar por meio da gaz
acido sulphuroso todos os grandes colle-
ctores gemes ela Compa alua City Improvêments
e dos de esgoto de aguas pluviaes, quando
houver escassez de chuvas, especialmente nos
bairros da cidade mais castigados pela epide-
mia reinante
• Que vos entendeis com a repartição incum-
bida da fiscalisação da Companhia Ci/y I ,apro-
vements de modo que nas casas das machinas
as desinfecções das meterias se façam rigo-
rosamente, emquanto o Poder Legislativo não
resolver sobre o credito que lhe será solicitado
para poder realisar-se a transferencia das des-
cargas para fora da barra do Rio de Ja-
neiro

Que mandeis proceder á caiação e asseio
rigoroso, por conta dos proprietarios,dos esta-
bulos, cocheiras, estalagens habit.aveis, casas
de quitanda e outras, fazendo-se as desinfec-
ções, quando precisas, 'por conta da inspe-
eteria.

Saudei e fraternidade.— Serrede!.19 Cor-
rêa.— Sr. inspector geral de hygiene.

Ministerio dos Nego cias do Interior —Rio de
Janeiro, 28 de março de 1892.

Ultimamenteo governo, por intermedio do
ministerio ora a meu cargo, recammendou
ai doeidades compete:lios que t ornassem effcti-
vas as providencias concernentes ao fecha-
mento temporario ou definitivo de algumas
das habitações denominadas cortiço, que por
suas más condições byg•imicas devessem pas-
sar por modificações, radicaes ou ser demoli-
das; e com este intuito está diligenciando a
Inspectoria de Ilà-gieneá qual neste particular
me é dado prestar talo o apoio da que care-
cer.

Entretanto, por melhores que sejam as suas
disposições quanto ao cumprimento do dever,
que lhe incumbe, de velar pela saude publica,
difileil ser-lhe-lia a tarefa em determinadas
circumstancias, quando porventura 03 . mora-
dores dc taes habitações não passam encontrar
i mmodiatamnente aecom tnodação proporcionada
ás suas passes em edificios cot:gemeres.

Dalli a necessidade de Se alargarem os pra-
zos para as intimações a • que se rafere o re-
gulamento sanitario e muitas vezes a de pro-
trahir a execução de taes medidas, aliás de,
caracter urgente, comia quebra da ferva que
deve sempre manter a autoridade escudela
na lei.

E como o legislador, prevenindo esta hypo-
nese, cogitasse cm meios de Se operar gra-
dualmente a substituição de habitações, tão
impropri .as desta capital, por outras adapta-
das õs necessidades das classes operarias, e es-
tabelecesse, assim pelo decreto legislativo
n. 3151 de 9 de dezembro de 1832 e pela lei
ri. 3349 de 20 de outubro da 1887, art. 2,
paragrapho afilie°, regras em virtude das
quaes se devessem conceder favores Os em- !
prezas que se organisassem com o fins de

realisar as alludidas construcções, o Poder
Executivo, no uso da faculdade que lhe confe-
riu a lei, fez par este ministerio Nitrias con-
cessões, algumas das quilos já caducaram.

Restam, porém, em. andamento outras, no-
tando-se que apenas duas delias iniciaram
realmente as obras do seu compromisso.

Ora, sendo empenho cio governo executar o
pensamento contido nos preceitos legislativos
attinentes ao assump' o, o que muito contribui-
rá para modificar as condições da população
desfavorecida ela f,xtun .a., consideravelnreite.
aumentada, resolvi promover, pelos meios a
meu alcance, o andamento das emprezas que
se destinam a effectuar o melhoramento em
questão, e ass im serão despachados os reque-
rimentos já apresentados á Secretaria de Es-
tado, quer prorogande-se os prazos das que
p a' motivos justificados ainda não se tiverem
organisado definitivemnt , , quer approvan
coas ou sem modificação os planos das- con-
strucções, quer submettend á consideração do
Congresso Nacional os pedidos que importarem
favores que não estejam na alçada do Poder
Executivo, e finalmente declarando cutucas as
concessões que o deverem ser poreobandono
completo dos compromissos teu-lados:

Concomitantemente, é forçoso que os pode-
res publicas exijam dos concessionarios plena
execução das clausulas dos respectivos contra-
ctos, 'especialmente das emprezas que por te-
rem já concl ti ido parte das ediricações, se achem
no g,oso dos favores concedidos, auferindo lu-
cros do capital empregado.	 -

A' vista do exposto e sendo o engenheiro do
Ministerio do Interior, por si ou par seus aju-
dantes, o fiscal de taxes contractos, recommen;
do-vos que informeis detalhadamente sobre
este ramo de serviço a vosso cargo, sobretudo
na parte que se referir ao modo por que teem
cs concessionarios ou emprezas dado cumpri-
mento aos mesmos contractes, propondo o que
julgardes conveni:mte a este respeito, por
fórma que haja em faes habitações toda a
gime, asseio e modicidade do .aluguel das já
constru idas .

Sande e fraternidad , .—Seze rdelto Corrêt.—
Sr. engenheiro Francisco Joaquim B:thencourt
ela Silva.

Declarou-se
Ao inspector geral de sande elos portos
Quenão pede ser atte,mlido o requerimento

dos guardas da Inspectoria do Porto do Mara-
nhão pedindo augmento dos vencimentos,visto
que ao Congresso Nacional ompete resolver
sobre o asstunpto, em conformidade do art . aí,
o. 95, da Constituição

Que preste informações acerca da acquisição
ou aluguel de una escaler para as visitas sani-
terias no estado do Rio Grande cio Sul, ficando
autorisado a ealisar a compra de uma ban-
deira de saneie

Ao governador do estado d °Maranhão, em
resposta ao officio de 28 de janeiro ultimo,
geie, pelo credito extraordinario de que trata
o decreto n. 755 ele 16 da setembro de 1890,
fica. concedido o augmento de credito de
4:000:$000, que solicitou, afim de oceorrer
despezas com o recenseamento da população
daquelle estado. — Deu-se conhecimento ao
Ministerio da Fazenda.

— Remetteram-se:
Ao inspector geral de selado dos portos

cópia da notam que a legação britannica com-
munjo, que o governo da Jamaica declarou
inficionados todos os portos do Brazil, por ter
apparecido alli um caso de febre amarela em
um vapor procedente do Pará

Ao conselho de Intendencia Municipal, para
q ue seja tomado na, consideração que me-
recer, o requerimento em que João Carlos
de. Mendonça Furtado pondera ter sido clas-
sificada em segundo logar.pelo Mes1110 ccnselho,
a sua proposta para estabelecimento de arma-
zens inunicipaes.

— Solicitou-se ciO Ministerio da Fazenda o
pagamento das seguintes quantias:

De 8:754:$040, importancia da despeza effe-
ctuada pela Inspectoria Geral de Saude elos
Portos com o transporte do lixo para a ilha da
Sapucaia ;

•
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De 150,, vencimento do auxiliar do demo-
graphista da Inspectoria Geral de llygiene

1/?, G6S2.20, de despezas de prompto paga-
mento feitas ein janeiro e fr:vereiro ultimo,
p4o porteiro da lnspectoria de llygiene

4:953$140, de fornecimentos feitos, du-
rante o mez de dezembro ultimo ao hospital
de S. Sebastião.

Requerimento despachado

licto, pnlindo naturalisação. —
APreente certidão dc idade.

• Ministerio da Justiça

Por portarias de :29 do corrente
Foram exonerados, a pedido, do; cargos de

1",2 e 3 supplentes do subdelegado da Ire-
guezia da Gloria o Dr. Henrique Teixeira de
Sá Bdto e Os eida(lãos Alfonso Arthur
Leal e Francisco de Souza Lobo.

Foram nomeados
Para, os cargos de 1", 2' e 3' supplentes do

subdelegado da fregu--zia da Gloria os cida-
dãos Joio de Abreu, Fernando Viola! Leite
Ribeiro e Alindai Esteves

• CAPITAL FEDERAI,
1,, preteria

Segundo suppleute do pretor, o cidadão Ido-
dolphd Joaquim Rodrigues

2Á,
Primeiro supplente do pretor, o cidadão

Franklino Ilermogeneo Dutra •
Segundo supplente, o cidat'lão Leoncio de

	

Albuquerque	
lwehoriu•

sub-pretor, o bacharel llonorio Ilermeto
Pinto d: Figueiredo

Segundo e terceiro supplentes de pretor, os
cidadãos Dr.. Antonio José de Moraes Brito e
Eduardo Pereira Raboeira;

4' preteria
Terceiro supplente, o cidadão Guilherme

Caneiros da Graça Filho

	

pretoria	 •

Primeiro e segundo supplentes, os cidadãos
Dr. Eduardo Augusto de Souza Santos e Do-
nono Xitnenes do Prado

6 , preteria•
Segundo e terc?iro suppluntes, os cidadãos

Annibal Estevcs e Dr. Victor Godinho;
70, preweia •

S?gundo supplente, o cidadão Ilenrique
Gomes de Paiva

JJa preteria
Primeiro e segundo supplentes. os cidadãos

An'onio IRodrigues de Campas Sobrinho e
Arthur Angusto dos Reis

12 1 pretori

Primeiro, segundo e terceiro supplentes, os
cidadãos .Salustiano Baptista Quintanillia,
Aristides Alves do Silva e Dr. Antonio Fer-
reira Pontes

1:1 Á preteria
Terceirasupplente, o cidadão Amerieo de

	

Albuquerque	
16 , pret(wia

Primeiro, segtualo e terceiro supplentes, os
cidadãoá . padre Francisco Alves da Co zia e
Silva, Francisco Pereira Bittencourt e Pedro
Bartosa da Silva

/ s 'preteria
Segundo , e terceiro supplentes, os cidadãos

Dr. Jose Carlos de Alambary Luz e João Alves
Cabral

	

,	 . IRA preteria	 •
Terceiro ' supplente, o cidadão Francisco

Telles Cosmo dos Reis.;
20 , preteria •

S"g'undo supplent?, o cidadão Antonio Ma-
noel da Costa.

Ministerio dos Negocios da Justiça-3 A sec-
çã-o — Rio de Janeiro, 29 de março de 1892.

Convindo que cesse a pratica até agora
usado de sa enviarem para o Asylo de Men-
dicidade loucos ou quaesquer indivíduos com
manifestações caraderisticas de alienação men-
tal, recominendo-vos (I nc providendeis aflui
de que de oea d cante sejam toes ind lviii nos
tocúl iiidu t Assistencia Medico-legal de Alie-
nados.

Sondo e fraternidalle—Seezell 1.1()
5. e he re de policia da Capital Federal.—

Dm-se conhecimento ao director do Asylo
Mendicidade,

Adltawento ao exv-liente da dia 21 de março de 182

Declarou-se:
Ao director da casa de Correcção, em addi-

Lamento ao aviso de 24 deste mez, que o dito
aviso é extensivo ao réo Ilonorato Borges do
Espirito Santo. conforme se vê pelo alvará de
soltura que acompanhou o referido aviso;

Ao pretor da 3 , pretoria, em resposta ao
officio de 20 do mez finflo, em que solicP:ou
providencias com relação aos menoros indi-
gentes e vagabundos que pela policia são re-
mettidos ao mesmo juizo, que o assumpto já
se acha resolvido plo aviso n. 50 de 27 de
novembro de 1885. .

Dia 2J

Solicitou-se do Ministerio da Faz( nda a ex-
pedição de ordem	 .

Para que sejam indemnisados
O cofre da brigada policial
Da despna feita, durante o mez de fevereiro

ultimo, com o respectivo pessoal. na impor-
tando de 191:0555337, que reunida á. de
1:15(.1569, importando do d-sconto nos ven-
cimentos dos ofliciaes e de consignaçi.es fei-
tas por alguns delles perfaz a somma. de
190:114$906

Da despeza feita, durante o mez findo, com
o respectivo material, na importancia
2:305s000;

O administrador da Casa de Detenção desta
capital, da quantia de 207S151, immrtanch,
das despezas de prompto pagamento por elle
feitas durante o anez fim lo.

Para qua se paguem : .
• Pela Thesouraria de Fazenda do estado de

S. Paulo, os vencimentos que competem a()
Dr. Antonio Luiz . dos Santos Werneck, juiz
seccional daqiielle estado.

No Thesouro Nacional :
A Ayres Ferreira Barroso .a quantia • de

480;1•„ importancia dos concertos . feitos, no
predio em que funcciona a 15 , . estaeão..looli-

A' Sociedade Anonyma de Cii.'SdOrltitnie
Jan e iro a de 143S808, do gaz- coIlsi'unidõ,n•b
Asylo de Mendicidade, durante (5-,1'CritiiêS,%re.
do anuo passado.	 !

Ao bacharel Luiz •Gii'des
mento, nomeado adjunto dos; proatoesít- tgi-jj
blicos dsta. capital,	 "dijE^.2(5t
cada para, o,seu primettw:_estal.èteeimel,0.-

— Coni m icon-se: : dá. "Fit-.
zemla que; tenda,.sirilo 4dEc10 de 22 do
corrente, declarados sem' atreito (-,4; de 21 de
outubro (le - nõveriibrtr.-.da cannb. findo,
pelos quaes lotam considerados j ürrr dispánibi-
lidade os juizes, de direito "das; courareas:.de
Aleantara, Imperatriz, Santo Ighaci3 do Pi-
nheiro, Vianna e 'Alto. Mearim, no estado do
Maranhão, "tachareis Deocleritino. da Rodia
Violino,. Manoel Barl osa, • Alrafeg '. Ferreira,
José Ali ton i o de Oliveira Mendonça ,flien ed ieto
de Barros Vasconeellos. o Antonio-José :Mar-.
tines. visto ter Sido annullada:a fírganisação
judiciaria daquelle estado, e terem os nuítnos
juizes de voltar ao exercício de seus cargós,
ficam sem effelto os a' isos ns. 1.175 e 1.301
de 11 e 31 de dezembro do atino findo ^
iis. 1.-1(n, I 142 e l 40',/ de 10 e 17 de janeiro
e 5 de fevereirJ ultimos..

—Transmittiram-se:
Ao Ministerio das Relaç -les Exteriores, para

que lenha o devido cumprimento, duas cartas
rogatorias expedidas pela O , pretoria desta ca-
pital ás justiças de Buenos Aires e Cordoba,
no interesse da causa crime movida por Ma-
na.d Rossello contra Petroline Lourenço.

Ao Ministerio da Faenda, para os fins con-
venientes, copias dos decretos que aposen-
taram o; bade-ireis Ignacio José (le Mendonça
Uchóa, membro do Supremo Tribunal, e Josó
de Almeida Martins Costa., desembargador da
Relação de Porto Alegre.

Ao mesmo Minister:o. para tomar na consi-
deração que merecer, o requerimento em que
o juiz de direito em disponibilidade bacharel
l'inbelino de Souza Marinho pede que 0; seus
ordenados sejam pagos pela Thesouraria de
Fazenda do estado de Santa Catharina, e não

Thesouro Na•ional.
Ao presidente da Corte de Appellacào, para

informar. O requerimento em que o escrivão
da cunara civil e cominercial do mesmo tri-
bunal Porfirio Condido da Assis Araujo, pre-
rondo estar doente, pede fies 'urzes de licen-
ça, p ora tratar de sua saude.

Ao Conselho Supremo Militar de Jusrça,
afim de sm•dn julgados em sim wrior e ultima
instancia, os processos insta tirados contra Os
sOldados Alfr_do Jose llodri.n• ties e Thome José
da Costa.

— Autorisou-se : 	 •
O chefe de policia da Capital Federal, ela

resposta ao officio de 20 do me/ findo, a ;ui-
gmentar de 25S a 30:s; por mez, o aluguel do
predio onde funcciona o posto policial de
Todos os Santos.

O coroirl commandante da brigada p:tlicial
desta capital

A mandar admittir como interno do hos-
pital da mesma brigada o alumno do. lacul-
dzub de or dieina .1()à Mendes Tavares.

A mandar dar baixa do serviço, por inca-
pacidade physica, ao forriel graduado Ernesto
Augusto Pinheiro da Cannit •it e soldados Ali-
pio Joaquim de Assumpção, Carlos Schiancid,
Jannaro Borges de Oliveira, Francisco Austin,
Modesto José do Nascimento e Antonio de
Souza e Silva, e tned?anttt: apresentação de
.subs'ituto idoneo e de indemnisação é. Fazenda
Nacional do que estiver a dever, o soldado
Albino de Souza Barres.

REQUEHINIENTOS DESPACHA DOS

Dia 20 de março .te 1892

Bacharel Sebastião José de Ma.gailiães
Braga.—Indeferido. 	 .	 •

Juiz de direito José Ricardo Gomes de Car-
valho.—Não pOde s:r attendido quanta á dis-
ponibilidade que requer.
- DesInbar,gador José de Marianrio Ribeiro.
—Indeferido."

Eduardo Antonio Rangel.—Este minister:o
não tmi competencia para relevar multas int-

,postas pio preshlente do jtlry.	 .
Joaquim Francisco dos Santos.—Junto a

'ire z.pectiva carta de sentença.
}Jatiz de direito Petronilbo de -Santa Cruz

Oli v0 irtt — Indefer

• Ministerio da Marinha

Por portarias (le 20 do corrent
Foram nomeados
Os capitães de fragata José Antonio de 0E-

veit•a Freitas para commandar a flotilha do
Amazonas e Eduardo de Barros Gonda para as
tortrdeiras
• O 1 • tenente Alvaro de Medeiros Chaves
para eOmmandar o aviso fluvial Jata'cy:

.Por•pbrtarias de . 28 do corrente., foi exone-
radoilo lugar de capitão do . porto do estado
das Alagoas o capi'ão tenente Joaquim Thomaz
tia Silva.Ceelho-; sendo nomeatlo para substi-tua-a - 0, (Aliciai de igual pat ,A:4:, Irenio'Ainc-
rt) tia Costi.).	 • ' • .

"
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Expediente do da 2t.5 'do mar	 do i322

Ao Ministerio da Fazenda, solicitaalo o pa-
gamento pela Thesouraria de Fazenda do es-
tado da Parabyba da quantia de 144$, divida
de exercicios findos .de que é credor o mari-
nheiro nacional invalido- José Francisco dos
Santos.

—A' Contadoria; autorisa,ndo o abono da
ajuda de' custe a que tem direito o capitão de
mar e guerra Fernando Xavier de Castro.

—Re:oinmendando a expedição das p 'ecisas
ordens para que as contas remettidas pelo ar-
senal da capital e relativas á itirnecimentos
'feitos em 1891 sejam pró:"e'ssadas com a neces-
sa,ria, urgencia afim de não caldrem em exer-
cicios findos,

—Ao Quartel General: -
Declarando que os ajudantes, sub-ajudalites

e praticantes de machinistas • centintiam a
arranchar e ter alojamento em compartimento
especial e proxion a machina, corno se tem
praticado ate agora, e • (Idén-nina a ultima
parte do art. 9' do regulamento annexo ao
decreto n. 835 de 13 de outubro de 1890;

Autorisando a rcseindir o contracto 'cele-
brado com Cypriano Lucio de Oliveira, para
servir como machinista de 4 , classe extranu-
merario conforme p3din, 'visto achar-se quite
com a Fazenda NaCional:—Communicou-se á
Contadoria;

Idem a s-r desligado do: batalhão naval a
praça José Francisco Rodrigues da Silva que,
des 3 rtando do batalhão de engenheiros,alis;ott-
se na marinha, convindo ser enviada ao aio-
dants-general do exercito a conta da despeza
feita com a mesma praça, para ser' o Estado
indeinnisado das d:spnaa. 	 •

nn•••nn••n111.

'REQUERIMENTOS DESPACHADOS_ .

.foraes. ,- Castro & Comp.— Indeferido.
João Antouio da SilvaBraz. —Instrua a peti-

ção com os 'documentos ' exigidos par lei.

Minisíerio da Guerra

Por portaria de 26 do corrinte foi nomeado
Luiz dos Santo Paiva, paio o Id;lar que In-
terinamente exerce, de ajudante do p wteiro
do Arãenal de Guerra do estado do Rio
Grande do Sul.	 •-•-•	 • • • - •

, Por outra de 28 do • corrente foi nomeado
o capitão do corpo de estado maior de arti-
lharia João Manoel de Broco 2' ajudante da
escola pratica do exercito ne.ika capital

	

.	 .

de exemplares da bandeira e escudo da Repu-
blica e ao tenente de cavalada João Pio da
Fonseca na de 160;'; da diírerènw, de venci-
menos a que tem direito.

A' vista dos processos de divida de exer-
cidos findos ns. '11.961, 11.902, 11.905 e
11.9,36, que se transmittem, sejam distribui-
dos os seguintes credites

A' Tltesouraria de Fazenda do es':ado do
Pará na importando de 551$855, sendo 250S
para pagamento da ajuda de custo a que tem
direito e não recebeu ein 1889 o 2' tenente
Fernando José dos Santos Barbosa . e 301$355
de fornecimentos realisados em 1890 é colonia
militar de S. João de Araguaya por Manoel
José da Silva Godinho.

A' Thesouraria de Fazenda do estado do Rio
Grande do Sal na importancia de 290$, sendo
210$ destinados ao tenente Atencastro Carneiro
da Fontoura e proveniente de uma consignação
por e! te estabelecida que não foi paga pelaMeSit
de Rendas de Quaralty, tendo sido entretanto
descontada dos seus vencimentos, e 50$ recla-
mados por Candido Rosario da Silva & Irmão,
pelo transporte de fardamento que efrectua-
ram da cidade de Alegrete para S. forja.

—Ao conselho supremo militar remettendo,
para, consultar com seu parecer, o requeri-
mento e mais papeis em que o capitão do
corpo de estado-maior de P classe Antonio
Vasconcellos de Menezes pede contar antigui-
dade desse posto de 7 de janeiro de 1600.

—Ao Si. 1° secretario da Camara dos Srs.

Deputados remettendo, afim de' ser presonte é
mesma tomara.

A conoalta feita Pelo . coMmandante
10' batalhão de infantaria sobre o modo por
que deve proceder um commandante de corpo
arrigimentado para com qualquer official de
seu corpo que seja membro do Congresso Na-
cional ou de algum dos estados•;'desde que este
se torne, no serviço militar, passivel de pena-
lidade, par faltas cominettidas' no mesmo
serviço;

O requerimento o mais papeis em que o
capitão tejormatio do exercito Carlos. Augnsto
Ferreira de Assmnpção pede ao , Congresso
Nacional que ao tempo em' que . serviu no
mesmo exercito seja addLionado o peri do
decorrido de 21 de abril de 1890 a 30 de, se.

t2mbro do 1891, perlodo este em que com-
mandou o destactinriVo que acompanhou a
commissão encarregada da conztrucção da
linha telegraphica de Cuyabá ao Aragua,ya.

--
Ministerio dos Negoelos da Guerra—Rio de

Janeiro, 25 de março de 18112,—Gabluete
ministro.

Sr. ajudante general.-0 Sr. Vice-Presi-
dente da Republica, 'Atendendo . ao procedi-
mat.() cote teve, por occasião da revolta no.S
dias 19 e 20 de janeiro ultimo na fortaleza
de Santa Cruze o 2' cadete dl) 17° batalhão do
infantaria JutiO Ferreira, Mendes, que. alli 53

agitava • cumprindo sentença, .reeusando-se,
'com rileo de. vida, a pegar em armas e cofio-
044.1.1-o-Sii ao fulo- dos pfliciaes aos quites
st,ou 1 di),"determina que seja o mesmo ca-
tlete kins.itado em ordem do dia da repartição a
-11940 evo,.

taide-e rraternId.asle..—Fançfseo Antonio
‘le Notsn v,

Ministério 'dos Kegocios da Guerra—Rio da,
Janeiro: 25 .de.tarço de 1302—Gabinete do
ministro,	 ' ••

Sr: ajudante •keneral.-0 Vice-Presi-
dente tia .Reptiblicia.attendendo. ao procedi-
inen'to'que. 'teve o soldado do 2' 1'

''
e-intento de

ortilearia Domingos Fraocisco Aves, que se
•jte!ut ,pecso, para pespodep a processo, na, for;

410 gaiata, Cruz, pop occasião da revolta
ilaWila • fortaleza", nos dias 10 e 20 de ja.

• ko it .° findo;,aastando sse dos resoltesos o com
i'weo da. ''ptiepri a vida rectismido-se a pegar

• arnelã, poira&.olicsear.ge. ao, lado dos ilife-
a-jp• it . fjel.se detenãeres da legalidade, Pesvive
..nittedar Vet fon fiberdatie a 'reterida p:oça. e
ai-clivar o 1?..S.Ift"."CtjNO li	 t59, si já - Ipit
'ido instaurado :O qud vos declaro Dant td
..fiao emiveldentes.

;,m,itlçe riAn,t2.1 . 1il . ule..—Feanciico Aútotiao
de abata

— Ao direct.& do Arsenal de Guerra da ca-
pital declarando que, não se tendo apresen-
tado concurrente algum ao fornecimento de
carvão de pedra para o serviço desse arsenal,
segundo informa o intendente da guerra, fica
autorisado a comprar no mercado desta capi-
tal o combustivel preciso para os trabalhos
desse estabelecimento no actual semestre, e
prevenindo de que nesta data se solicita do
Ministerio da A gricultura., Commercio e Obras
Publicas que Continue • esse fornecimento a
ser feito, como outr'ora,'pela Estrada deFerro
Central do Baazil.

— A' Intendendo. da Guerra mandando for-
necer ao corpo de alim pes da Escola Militar
desta capital e a fortaleza da Lage, com
destino aos presos sentenciados ald existentes,
o fardamento, e 'á Escola Militar do Estado
do Ceará deus canhões Krupp de 8 centi-
metros, com reparos, armões, palamento, fer-
ramenta e aecessorios e bem assim a munição
de que tratam as notas; que se transmittem
organisadas em 18 e 19 do corrente nesta
data á repartição do Quartel .Mrstre General.

— A' Repartição de Ajudante General : .
Approvando a nomeação, feita pelo com-

mandante do 3) districto militar, do major
graduado reformadd do exercito Anacleto de
Abreu Carvalho Contreiras para exercer in-
terinamente o legar de escripturario da secção
do pessoal daquelle cominando, em substi-
tuição do 'tenente José Candido Rodrigues,
que foi dispensado para recallier-se ao respe-
ctivo batalhão ;

Perinittindo ao tenente do lci° batalhão
de infantaria Antonio Joaquim Coelho dos
Santos, assignar-se, de ora em diante, Anto-
nio Coelho ;

neterininando que providencie para que,
pelo Arsenal de Guerra de Pernambuco seja
fornecido á Escola Militar do estado do Ceara,
com destino ao; respectivos alumnos, o far-
damento constante da nota, que se envia, or-
ganisada na repartição do Quartel Mestre Ge-
neral em 19 do coerente;

Concedendo:
Deus mezes de licença ao tenente coronel do

corpo de engenheiros Modestino Augusto de
Assis Martins, ajudante da Escola Superior
de Guerra, para tratar de sua sande on le
lhe convier, a vista do termo da inspecção
a que foi submettida em 24 dEste mez;

Troca de corpos °tare si aos alferes Ju-
venc'e de Souza Medeiros e Adão de Carvalho
Harcellos, este do 28° e aquelle do 29' bata-
lliã do infantaria.

Transferindo:
Para o 3' batalhão de infantaria o tenente

do 24^ Luiz Accacio Lyrand, para o 17 0 o
tenente, do 10' Carlos Frederico do Oliveira,
e para o 3W o altares do 18a da mesma arma,
liernardino Alves Dutra, para o 5n regi--
mento de Artilharia, o l a tenente do 3' ba-
talhão Pedro Henrique Cordeiro Junior e
para o 2' regimento da mesma arma o alu-
mno da Escola de Aprendizes Artilheiros João
Pereira Fortunato, conforme pediu Carolina
pereira de Carvalho, mãe do mesmo alumno;
para o 2c regimento de cavalharia, o tenente
do 10 1 Eduardo • Moutintto de Barros e para
o 10' o tenente do 40 da mesma arma Au-
gusto José Gonçalves da Silva;

Para a Escola Militar do Estado do Ceará as
matriculas com que os alumnos Paulino Mon-
tenegro Toscano de Brito, Manoel Antunes
de Siqueira e Virgilio Corrêa da Costa Ire
qu-ntam ao aulas da desta capital.

Classilleendo nos corpos abaixes menc'óna-

(1
1 8 4o eps'os s ttbiael itletrenos pronlq; ! 93 Por d?Crete

Arma de ait:ititaet,c
l a regimento

I c tenente Manoel Gonçalves da Silva.
regimento

1 0 teneifle 400 de itveire, %melro,
4 , regilientq

1° tenente Frawisco Antonio de Aruda
Pinto.

Expeliente do di,t 25 d; mure) de 15)2

Ai) SP. ministro da fitzenda solicitando
providencias afim de (pie sejam pagas as se-
ganistes contas : • 	 •

A' Companhia Marques Limitada na im-
portanda de 215:rs200; á Companhia, de Mate-'
riaes e Aterros na de 615,S; t ComPanhia Indus-
trial do Brazil na de 9;2', t Jeronyino Silva
& Comp. na de 1:464103; á Pinto aSc Madu-
reita. na de 27:4554;s300; á, Pereira de 1hr--
bedo & Pinto na de. 921e ã Rainho tke. Fer-
pára na de 11W00 e a Vicente "da Cunha
Guimarriett na de 317$770,., provenientes de
diversos artigos fornce dos a int/endemia. da
Guerra no corrente' oxercieio; a Manoel José
de Almeida Carvaii.o ma de 390$ de 6.500 ki-
lograiemas de, cringoin preparada oue for-
neceu á fortaleza de Santa Cruz ; 'KW, 4

- Rapp Da de 4 73 do custo eastsentamento
duas rew p tas na Nbrida do gaz dti mesma for.
taleza a - teonepaai l da. fjoyd Brazileiro na de

287;920	 transporte 41e . teopv, , 4 Im-
prensa Nacional na de 1:8i$364	 a tn,ba-
llioa -feitos para dl verw-.X VP.P11-tiçõe5 0.0

• Mi iisterio; á Domingos Pariria'. fs M ngo 4g,
da -3:151* ..17(5 d,o fornecimento de tila ttPri kt- :ft;
coustruccão do- ~PO divisorio dos' edifkins:,
tia ' Escota Superior-de Onerra e Inst-itti,d.
Beojainin Constant, tudo -110..e.xerc¡cto 4-3 1891;
e, á Nista'dos proxs.sos d di 	 o.zer:
cicios findos	 e 1 I,C64, que ctsã; yes
Ime t-M11 , é ColuPáfilita dfi'Artes Graphicas •do
Ilra.711 na de 1	 44` eemposiçtio e j inpressão
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1° batalhão
• 1° tenente Claudio da Rocha Lima.

• Arma. de cavallaria
40 regimento

Tenente Acastro Jorge de Campos.
• Arma de infant(tria

1° batalhão
Tenente Carlos Alberto Camizão.

• 30 batalhão •
Tenente Leonel Gonçalves de Oliveiro. •

• 41 batalhão.
Tenente Galdino Evaristo da Silva Leite.

10^ batalhão
• Tenente Camillo Enzebio de Carpes.

Mandando:
• Declarar ao .conunandante do 4° distrieto
• iii lar que • tendo sido nesta data nomeado
director de •obras militares no estado de Minas

-Gentes o tenente coronel do corpo de estado
. maior do 1' classe Rodolpho Gustavo da Paixão,
•deve esse bflicial ser incumbido de tratar com
•o commandante do 31 0 batalhão de infbntaria
• sobre a transferencá do referido batalhão da
•cidade de Ouro Preto para a de Barbacena;

Contar, como tempo de serviço, ao 2 0 sar-
• genlo do 12° regimento de cavalaria Domingos
•Gomes lalarthis, o parindo decorrido de 8 de
fevereiro de 1890 á 4 de julho de 1891 em que
esteve no exercito ;

• Incluir na relação que acompanhou a por-
• faria de 3 do corrente determinando que sejam

matriculadas nessa escola varias praças e o•paivano Raul da Veiga Machado •,
• . Por á disposição r'do cominando da Escala

Militar do Ceará o soldado do 22' batalhão de
infantaria João Corrêa de Araujo e do da (lesta
capital o 2° sargento do mesmo batalhão Pedro

• Augusto de Oliveira Jacobina ;
. Dar passagem até o estado das Alagoas ao
• ex-cadete do 7° batalhão de infantaria Fran-

cisco de Paula Corrêa Paes;	 .
• Inspeccionar de sande o 2 1 cadete do 23 , ba-
• talhão de infantaria Raul Augusto de Villeroy.

. Dar baixa do serviço do exercito: • '
Por estar comprehendido no § 1" do art. 33

do regulamenta disciplinar ao 2° cadete do
3° batalhão de artilharia Alipio Carlos da

• Cunha;
Mediante indemnisação, de accordo com O

avisode 31 de agosto do atino passado vista
z não ter a. idade legal, ao soldado do 23' ba-
talhão de inIhntarikt José Gonçalves da Silva.

.• —Fizeram-se as necessaidas communicações.
--

REQUERIAIENTOS DESPACHADOS

Capitão Gustavo dos Santos Sarallyba,—Não
, tem lugar,

Umbelina Maria Fausta.-0 filho da suppli-
• cante já -foi inspecionado de sande, e ent vista
• do resultado dessa inspecção foi mandado tratar
• na respectiva enfermaria.,

José ,Antonio Gonçalves & Comp. —Indefe-
rido, em vista da informações.

Manoel Joaquim Teixeira. — Opportuna-
mente será attendido.

•• General de lrigada rerormado Raphael Fer-
'landes Sitnas.—Ja foi mandado passar nova

•patente aos officiaes nas condições do suppli-
. cante, • que deverá aguardar a resolução do
Congresso com relação ao abono das quotas.

José Antonio de Carvalho Guimarães,—Não
' ha credito.

1° tenente reformado do exercito Mdlitão
Lobo.—Prove o que allega.

Ministerio da Agricultura

DIRECTORIA CENTRAL

Additatnento ao expedionio do dia 25 de WarÇO

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda o
•pagamento de 561$030 a Angelo 1:barita &
Comp. pelo transporte do nove immigrantes
chegados em dezembro pelo vapor Victoria .

Dii 28

Requisitaram-se do sobredito ministerio os
pagamentos de:

•29$600 a J. J. Vieira por material forne-
cido em dezembro á hospedaria de immigran-
tos em Pinheiros

•717$ a João Luiz Alves por drogas forneci-
das em janeiro ao supramencionado estabe-
lecimento

301$300 a Angelo Fiorita & Comp.pelo trans-
porte de imtnigrantes para a Europa no mez
de dezembro ;	 • .

30$230 aos Mesmos agentes pelo transporte
de duas barricas de café remettidas em se-
tembro ao conunissa,rio tia immigração em
Genova.

• •	 Dia 23

Do mesmo ministerio requisitou-se expedi-
ção de ordens:

Para que a Estrada de Ferro Central do
13raz:1 seja indemnisada, medeante retorno de
verbas, da quantia de 50:090$600, importan-
cia de fornecimentos que fez no anuo proximo
passado, á Estrada de Ferro do Rio do Ouro

— Para que se eltectuem os pagamentos
de:
. De 1:021$700 a João Luiz Alves por drogas e
medicamentos fornecidos em janeiro á hospe-
daria de immigrantes da ilha das Flores;

De 165$178 a José Moreira Neves por trans-
porta de materiaes, em janeiro e fevereiro,
para as obras em execução na caixa de agua
do morro Santos Rodrigues

De 746$875 a Francisco Gonçalves Guima-
rães pelo fornecimento de cantaria em feve-
reiro para as sobreditas obras.

• • ---
DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Expediente da dia 28 de marçO de isla

A' Insïectoria Geral das Terras e Colonisação
declarando - que por aviso de 10 do corrente
mez ao Ministerio da Fazenda, foram' reitera.-
das as providencias , anter,iormeete solicitadas
para serem satisfeitas pela Thesouraria de Fa-
zenda do estado do Espirito Santo, os venci-
mentos do agrimensor Tullio de Alencar Ara-
ripe,fiseal do contracto de nuéleos agrieolas ce-
lebrado com Jacintho Alves Ferreira da Silva,
de que é concessionaria a Companhia Geral de
Estradas de Ferro no Brazil.

--
REQUERIMENTOS DESPACIIADOS

Dia 2; de março do 1832.

• Dia 2)

Francisco José da Silva Bastos, pedindo ser
tramada a nota que motivou a sua demissão,
a bem do serviç ) publico, do logar de prati-
cante da Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricu ltura .— Indeferido.

Representante da Companhia Industrial do
Bruil.—Compareça na 1 Directoria de Obras
Publicas desteaninisterio.

D. Felismina Leite Regadas, pedindo a effa.
ctividade dos favores a que tem direito pelo
montepio, por fallecimento de seu marido Ma-
noel G o nça 1Ves Regadas, inacliinistia de 2 1 clas-
se da Estrada de Ferro Central do Brazil.—
Havendo o falecido declarado a 19 de janeiro
de 1891 ser casado em primeiras .nupcias com
D. Candida Georgina • Regadaseliabilite-Se
fl .trina do decreto • n._3607 de.10 de fevereiro
de 1806. .	 • • 	 •

-Maria do Carmo do. Oliveira ,Vasques e ou-
tras,. pedindo aciletivir.latle dos .1h.v ores asse-
()airados pelo -montepio a que, se julgam com
direito pelo fallechnento de José Pedro.de

Vasqucs, agente da 5' classe da Estrada

• -
de Ferro Central do Brazil.—Não tendo o fal-
lecido feito as deelaraçks determinadas pelo
art. 27 do regulamento n. 9122 de 31 de ou- •
tubro de 1890, habilitem-se na forma do de-
crto n. 3607 de 10 lo fevereiro de 1806.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portaria de 22 do corrente foram no-
meados para a adminirntração dos correios de
S. Paulo :

Segundo &Raiai, o2 officiaLaddido á 111OSIlla

administração, Manoel Antoniode Queiroz
Terceiros °II iaes, os 3 08 ofilciaes, addidos

mesma administração, Luiz Gonzaga do Amaral
e Antonio Alves de Barros Cruz.

— Por outra• de 25 do corrente, • foi no-
meado o Dr. Cesario Pereira Machado, para
exercer interinamente o lugar de suh-biblio-
thecario da. Faculdade de Medicina do Rio do
Janeiro.

Expediente do dia 28 de março da ,1892.

Telearamma do governador do estado dó
Amazonas pedindo que s ejam melhorados os
vencimentos do; einpregados da administracão
dos correio; daquelle estado —Aguarde a re-
solução do Congresso Nacional.

Representação do administrador dos correio:g
do Amazonas sobre a dilliculdade de preencher
as vagas existentes, par causa, da exiguidade
dos vencimentos, que não são suflicienties para
fazer face á carestia da vida.—Aguarde a re-
solução do Congresso Nacional.

Director Geral dos Telegraphos cominuni-
cando ter tomado diversos medidas relativas á
linha,telegraphica entro esta capital e a cidade
do Recife.—Inteirado.

Requerimentos despachados

Antonio Comes de Almeida —Indeferido á
vista das disposições em vigor.	 - •

Jayme Carlos da Silva Telles.—Deferido.
Joaquintl Silvestre Ratualho.—ldem. •
Prudente Corra.—Indeferillo..

Repartição Cevai dos Tele-
- A-rapilos •

Expediente do dia 23 de março de 1312

Autorisou-se o chefie do 10i ditricto tele-
gra ph ice a, sacca r pela Thesoura ria do Fazenda
do Desterro 1:000$ para oceorrer despnas
cota a conservação do mez de fevere:ro.

• Dia 28

Foram removidos, por conveniencia do ser-
viço:	 •	 • •

Da estação da, Barra do Rio Gratule para a
de Rio Grande, o telegraphista de I n classe
Francisco Salcedo •,

Da de S. José do Norte para a da. Barra. do
Rio Grande, ó telegraphista. de 3 , classe Rey-
naldo Evora da Rosa;
• Da de Taliim rira a de S. Jose do Norte, o

adjunto Alberto Silva
,de Rio Grande para a de Taliim adjunto

Francisco de Paula Soares Pereira ;
Da de Rio Grande para a. de D. Ped rito, o

telegraph ista de 2 , classe Ernesto Niemeyer ;
Desta para aquella, o tele.gra,plikita. de

3 , classe Alexandre Gastaud ; 	 •
Dado Santa Mara para a da Margem do Ta-

quary. o adjunto Francisco do Valia Machado ;
Da Poj uca para a de Cara vellas, o adjunto

Paulo Gonçalves de Almeida.
• Foi nomeado inspector de 3 , classe o cidadão

Erneste Seixas.
Autorisou-se o abono das ajudas de custo de

35$ ao telegraphista Altonso Ladislau Gama
de Catnargo e 10$ ao .adjunto Arthur Boaven-
tura de Oliveira Rocha, este removido da es-
tação de Curityba e aquelle da de Pontagrossa
ambos para a de C urityba.

• Companbia . Metropolitana, pedindo ao Pio-
silente da Republica que•da as necessarias or-
dens para lhe ser paga kt:quantia de 300.000
por conta das quantias que lhe deve o governo
por introducção de ,immig-rantes, cujo paga-
mentoja requereu ao Ministerio da Agricul-
tura em 3 do andante:—Pelos mesmos motivos
que serviram ..de . fundamento ao despacho
de .24 do corrente lançado em requerimento
identieo. aSsignado pela peticionaria e Angelo
Fiorita & Comp., indefiro a petição.

•
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REQUERJMENTOS DESPACHADOS

Dia es de mare, de 18,22

COrrêa, Leite & Comp. (Rio de Janeiro).—
Prove ser o expedidor ou destinatario do
telegramma, de conformidade com o art. 87
do regulamento.

Francisco Alves Nilo (Capital Federal). —
Junte certidão provando ser inventariante.

Dia 27

Frederico Venancio Ilaussler. e Domingos
Tertuliano Ferreira (Betem) Comquanto julgue
de justiça o que pede Os supplicantes, falta, a
esta directoria competencia para attendel-os,
devendo, portanto. dirigirem-se ao Congresso
Nacional, que certamente resolverá como fin.
justo.

D:a 28

CaPitão tenente Orozimbo Muniz Barreto.(Rio
de .Jayleiro).-0 art. 2°, § 22 do regulamento

* determina que «o estabelecimento de conclue-
tores electricos pertencentes a companhias
em geral. a particulares será feito sobre a lis-
calisação da Reportição Geral dos Teleg.raphos.
a cujo cargo poderá ficai . a construcção. e con-
servação, inedeante ajuste com os concessiona-
-rios » não podendo presentemente encarregar-
se a repartição destes trabalhos por haver gran-
de falta de trabalhadores e estar o pessoal exis-
tente empregado no serviço telephonico. cum-
pre apenas que o requerente conununique a
esta directoria quando tiver de dar começo ao
assentamento dos ronductores afim de Ilizer-se
effectiva a fiscalisação de que trata o artigo
acima citado.

REDACÇÃO

Metliodos de cultura

A quesfrão de preferencia entre a grande e
pequena propriedade não se deve confundir
cone a 'preferencia entre a grande, média e
pequena culturas, si bem que se achem liga-
deis estes • dons problemas sob diversos pontos
de vista.

Si em alguns casos as grandes culturas
ricompanliain as grandes propriedades muitas
vezes, grandes propriedades são trabalhadas
por numerosos rendeiros. São re pequena e a
media culturas encravadas no seio do grande
dominio. can exemplos apontaremos a Ir-
landa, a Inglaterra e mesmo a Escocia.

Uma condição, porém, se torna essencial,
•qUanda se esteidam as vantagens de diversos
methodos de cultura, e vem a ser. par exem-
po a extensão do dominio em relação com as
forças do lavrador, e com as circumstancias
do tempo, logar, mercado, procura do pra-
dueto, problema que os estudos modernos de

. economia rural tratam de resolver..
Entrando no assumpto que nos propomos a

estudar. chamamos cietara todo o trabalho
mais ou menos racional applicado ao solo
com o fim de obter-se o producto que se de-

-	 -
Existem tres metho los de cultura, pequeno,

•medio e grande.
Qhamamos pequena lavoura aquella cujo

acanhei() ie limitado e cujos amanhos são todos
executados pelo proprio fazend e iro ajudado
de sua familia e de poucos trabalhadores ou
sem elles.

Média lavoura aquella em que um un!co
chefe dirige as operações do grangeio sem se
dar aos trabalhos manuaes, empregando o
arado e alguns outros instrumentos a.gricolas.

Grande lavoura a que emprega em vastos
dominios, feitores, capatazes, machinas e in-
strumentos desde o simples arado até á citar-
ria a vapor. A grande lavoura acha-se
sempre ligada á uma grande indus'ria

Qual destes systemas de cultura devemos
preferir ? Examinemo s .

Segundo as particulas da garnde cultura,
- quando os terrenos a explorar são considera-
•t'em, os capitaes que se 'acham incluidos
•exploração, obrigam a por-se á frente do tra-
balho um homem activo e intelligente e por

conseguinte promotor de melhoramentos. A
grande cultura, dizem elles presta-se melhor á
divisão do trabalho, condição importante para
a bonificação dos productos.

Sómente a grande cultura pode fazer uso
das machinas agricolas de valor quasi sempre
elevado.

A grande cultura, tendo por fim econo-
misar braços, animaes e capital, dá em
resultado maiores vantagens do que a média
e a pequena cultura.

A' grande cultura se attribue geralmente
a substituição dos bois por cavallos da la-
voura, os braços por machinas na lavra
dos campos todos os importantes melho-
ramentos. Este modo de pensar é erroneo
porque todos estes processos são unicamente
filhos dos capitaes e de intelligencia, po-
dendo encontrar-se na grande e pequena
cultura, quer esclarecidas pelos salutares
preceitos da economia rural.	 -,•

Os pequenos e médios rendeiros apreciam
tanto como os grandes proprietarios as van-
tagens destes melhoramentos ; somente os
desconhecem os lavradores pobres ou igno-
rantes.

Todos sabem que a cultura ingleza reão
é somente rica, porém tambem habil e - Mus-
Irada. Os rendeiros por mais pequenos que
sejam acham-se em dia com os progressos da
industria que professam.

Seus filhos vão estudar nas grandes her-
dades ; celebram-se mectin,7s, onde se discutem
questões importantes, e os gaandes senhores
começando pelas pessoas reaes não escru-
pulisão presidir as associações, concur-
sos, etc.

Examinando com attenção 'as razões em
que esse deus systemas de Cultura se apoiam
e obsevando os factos que se passam nos pai-
zes que mais adeante apontaremos, não nos
é licito receber um e desprezar outro pois que
ambos teem sua razão de ser, suas cendições
de applicação, seus vicios e bondades que não
se podam coneestar.

Assim é que a grande cultura fornece em
alta escala productos de exportação, a pe-
quena cultura satisfaz as necessidades elo con-
sumo interior do paiz, e pode entregar-se ao
cultivo Lambem de pro:luctos expartaveis em
certo grao

Em une paiz onde forem poucos os eapi-
taes a grande e a média cultura não podem
prosperar, onde porém a propriedade estiver
concentrada, a pequena cultura é impossivel,
só pode florescer a grande e até certo ponto a
média cultura.

Não impugnamos o valor da importancia
da grande propriedade, mas estamos 'conven-
cidos de que não pode ser util o grande nu-
mero de herdades quasi incultas, os baldios
e as charnecas que occupam immensas super-
ficies.	 -

A média e pequena propriedade concorrem,
a nosso modo de ver para a riqueza pu-
blica, tornando o mercada mais complexo, va-
dado e apresentando maio: quantidade de
produeto bruto.

A experiencia nos demonstra quotidiamente
que a pequena propriedade explorada con-
venentemenfe pela familia agricola, dá o
pão, o leite, o vinho, o azeite, as legumes
de todas as espeeies, e por censeguinte pôde
enriquecer-se com a venda de seu super-
fino.
• Nos paizes que principiam, toda a fortuna
e riqueza social nasce da farnilla agricola
quanto maior for o numero de explorações
ruraes sebre o 'silo, tanto mais prosperara
o paiz.
--A primeiro objecto que devemos ter em

vistaconsiste em estabelecer a familia agri-
cola e em nuiltiplical-a em cada circuseripção
dando-lhe terreno quanto possam suas forças
absorverem Rein-que se esgotem, e por este
modo forácendo"...iLpopulação• rural, exis-
tenda ':segnieá,L.sàdia... r gparacfora, --abrigo,
vestuario e alimentasão i renda do capital e
preeesitovie:eeondlii.	 ef 7: •

Et",A,As ..1	 ,t 5,11 ,	 ,	 trol (	 1̀,	 -t	 a,	 oln
Rtis4zt e0ino nw. "Atnerit, na Allemanha como
niiÉraç'epana Italia como na *Suissa. O tra-
balho-directo e* marmal • ela- familia agricola ,

sobre um terreno de mediana fertilidade,
produz; pelo' menos, duas vezes mais O ne-
cessado, de modo que o lavrador, partilhando
seus productos com o proprietario do solo,
paga-lhe a renda devida, tem o que necessita
para o eu uso e ainda lhe fica para deposito.

Tamtem é a média e a pequena proprieda-
de que favorecem o movimento industrial en-
tregando-se ás pequenos industrias agri-
colas.	 •

A industria dos lacticinios, por exemplo,
uma industria domestica. O tratamento de 10
ou 12 vacas leiteiros approveita com vanta-
gem os braços da familia do lavrador, que
raras vezes carece pedir auxilio extranho.
Vimo'x modestas habi ações agricolas bem con-
fortaveis e onde respirava-se .a alegria e o
prazer no meio do trabalho quotidiano, po-
rém, não fatigante.

A sericicultura é - outra industria domestica,
quer todo o trabalho se • ache concentrado,
quer dividido entre o plantador da amoreira
e o criador do bicho de seda. A cultura da
baunilha é de uma producção admiravel,
pois que occupa poucos braços, sendo de N-
eli transporte e de lucros extraordinarios. A
cultura do anil, e das abelhas produz mara-
vilhosos resultados em bem da fa.milia agri-
cola, do besouro nacional e do paiz.

Na pequena cultura é o solo, na grande é o
trabalho que constitue objecteis importantes.

Na primeira cada um trabalha por sua
conta p o tempo e o trabalho são elementos
secundados; na segunda a divisão do trabalho
para attingir uni fim cornmum traz a eco-
nomia daquelle e do tempo.

Uma cultura que exige muita mão de obra
convém á familia. Desembolsando pouco o
lavrador considera todo o augmento de pre-
dileção C31110 predileto Equido. pie Catana
com uma actividade espantosa porque é para
si e ma familia. Suas terras não teem repouso
e posto que leve ao mercado menos productos,
todavia produz mais que o lavrador em
grande.

Na grande cultura tudo custa dinheiro;
todo o trabalho não productivo é uma perda
real para o lavrador, que por este motivo
deve ser ainda circumspecto. Para elle nada
vale o producto bruto, o liquido é de toda-a
importancia.

As gratule 3 machinas devem servir-lhe tanto
quanto os braços ao pequeno lavrador.

Em nossa opin'ão nas culturas somente
existem doas poderosos factores, capital e
intelligencia.

E' um grande erro suppor-se que a pequena
cultura é a causa .do empobrecimento social;
pelo contrario, ella cultiva o solo que a grande
propriedade não aproveitaria, além de que,
sob o ponto de vista moral, a pequena cultura
faz homens independentes e cuidadosos em
seus trabalhos.

A grande propriedade, pelo contrario,
provoca o pauperismo posto que enri-
queça o proprietario e o paiz. Graç is á
subdivisão da propriedade o operario, consti-
tuindo-se proprietario, demonstra principies
de economia, de actividade no trabalho •e
mantem a responsabilidade individual e moral
perante a sociedade de que faz parte.

Na Inglaterra como já vos disse, á excepção
de Londres e dos dominios da coreia, ma quarto
do sido pertence aos grandes p:.oprietarios,
recebendo enes sete partes da renda desses
numerosos dominios; elle tem todavia dentro
dessas grandes propriedades para mais de (lu-
zentes mil rendeiros Mn pequenas exilai-
ries.

A média e pequena culturas exercem em
relação com a grande cultura na proporção
seguinte: Grandes cultivadores 2038 com
2.152.000 acres e 07.800 pequenos cultivado-
res com 2.141.000 acres, como se vê, a difib-
rença é de 10.000 acres.

E com effeito examinando as grandes her-
dades encontra-se nina parte chamada ho,ne
fu . ni dirigala , pelo . proprietorio, e onde se
iltZPM todas as experiencias, exames e estu-
dos agricolas, sendo o resto das herdades
oceilladas pelos Po-meus que renovam ás cal-
teens'ffrédias e pequenas,
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Não é porém. segundo propuzemos a grande
cultura que tem dado a Inglaterra a impor-
tancia de mie gosa,

O espirito rural, isto é, o amor do; propri-
etario; pala vida do camp), a estima dos fa-
zendeiros p?la 1iroti5 ,itio agrícola, a considera-
ção que liga gerahnente a agricultura á raça
saxonia e em primeiro gaio os bons inglezes
são as causas principaes da experiencia agri-
mia da Inglaterra.

E' ainda preciso reconhecer que o espirito
rural corno geradar da propriedade britannica
fez com que pela lei da solidariedade entre, as
diversas industrias, a agricaltura novamente
excitada pelo preço remunerador que obti-
nham. seus produtos elevara o seu s.do
maximum de Ibrça produtiva, transforma-
ram as culturas e lavoura, lazenda compre-
hender que os capitaes, em vez de retrahirem-
se, deviam applicar-se ao grangeio e melhoria
da terra.

As miscraveis charnecas da Flandres, trans-
formadas em verdadeiros paraizos, as mar-
gens do Garota, do Wien°, do lthodano de-
vem a sua producção as pequenas cultura. A
superticie destinada á produção na Belgica é
de 1,70 milhões de hectares, sendo perto de
700,000 explorados pelo; proprietarios.

Todos os processos que podem fecundar o
solo e multiplicar os elteitos d') trabalho são
conlmecidos e empregados pies cultivadores
p.a, maiores que sejam as despezas. Os ele-
mentos chi micos adquiridos renovam e aug-
ineWam ineensantemsnte a fertilidad apezar
da actividade da produeção, as raças do gado
vão superiores, as colheitas magnificas.

Era unias partes o tabaco, o linho e a be-
terraba; ema outras a amoreira, a ameixeira
ete. empregam numerosos industriaes e pro-

-digalisam-Ilies seus thesouros.
.0 grande movimento industrial e a aggla-

meração do povo em seu territorio tão limi-
tudo concorreu para facilitar o melhoramento
das lavouras. proporcionando-lhes abundan-
tes capitaes.

Na Suecia é a cultura média a mais distin-
cta. As propiadarles são geralmente explora-
das por suis pa.prietarios, os lucros portanto
não se dividem entre o lavrador e o 'proprie-
tario, e aquelle, reunindo em si a qualidade
de proprietario e cultivador, trabalha com
mais vigor porque tem em vista o futuro do
qual precisa aproveitar os elementos.

No sul da Europa o systema de meneia
e média cultura t In sido empregado satisfa-
toriamente.

Na Ilespanha. na Belgica, na França con-
seguem maravilhosos resultados com a pe-
quma, cultura.

Na Noruega as propriedades de valor de 3 e
4 contos de ré:s sobem a 0:000:rs ; 4/5 destas são
lavradas pelos proprios donos. produzindo
120 milhões de cruzados.

Até na Russia por toais de dou s milhões
de servos se Icem constituido numerosa a pe-
quena lavoura dispondo de 0 milWes de hec-
tares.

Nas provincias centraes da Prussia, propria-
mente dita, ha grand-s limzendas dirigidas pel s
proprietarios.Nas provincias rhenanas é maior
o numero de proprieta rio: de pequenas planta-
ções. O resultado porém é que irstas ultimas
a lavoura prospera melhor que nas outras,
p o ss trin mais população, mais gado, mais es-
tradas e, seus trabalhadores ganham o dobro
dos out POS operados de suas localidades.

Na Ilespanha basta. comparar a Extraiu:1,-
dura e a Amalaluzia min Valencia e Catalunha
para se reconhecer a prosperidade dos primei-
ros com suas pequenas lavouras em compara-
ção das mudanças das ultimas dedicadas á
grambt lavoura.

Na Tosmna havia emn 1830 130.000 proprie-
tarios.Nos dominios do Papa desde a fronteira
napolitana até á Toscana haviam apenas 000
proprietarios rumes.

.4 cultura destas partes da peninsula deixa
fOra de duvida a excellencia da media e pe-
quena lavoura.

Na Toscaria o homem andava beta tra-
jado, e era, emprehendedor e activo ; as suas
terras eram um 'ja ii r o; todo cortado de
calmes com esgoto e irrigação, e davam co-

'licitas abundantes e variadas. Nos dominios
do Papa o povo ri orria it fome e ra) encon-
trava trabalho em suas grandes propriedades.

Na Lombardia as plantações eram retalha-
das porán magnificas ; em Mantua cilas se
concentram o não produzem tanto.

Na, França a perorna cultura junto á média
e pequ ena propriedades multiplica a riqueza
o divide O capital do raiz pelo i que trabalham
por creal-o.

Os propri etarios em França sobem ao nu-
mero de 8 milhões, senda eine() destes pro-
prietarios ruraes. Pois bem, destes 4 mi Piões
seguem a pequena e média cultura.

,stes anda 3 milhões possuem apenas 1
hectare de terreno, 2 milhões 0.

Em Portirial, a provinda do Alemtejo possue
a grande agricultura. Com unia arca de 2.454,
000 Iretares, sua popu'açãoé de 333,030 ha,bi-
Mines, e sua produção, excluindo o gado,
orça para 22,090 contos, 9,900 por hectare.

A provincia do Minho tem smimente
780,090 hectares e 922,000 habitantes, e
sua producção, excluindo o gado, orça por
15.405 contos, 20s510 por hectare, mais do
dobro da produeção do Alemtejo.

A razão é que o Alemtejo foi occupado pela
nobreza wirtugueza, e por fim é hoje onde se
cultiva peior

Nos Estados Unidos ha grandes fazendas no
sul e algumas no oeste.

Na maioria dos estados as fazendas são
pequenas, sobretudo no este e em Nova Ingla-
ter.st.

O systema das grandes plantações de algo-
dão por conta de una só proprietario tema sido
reprovado. Temn-srt reconhecido praticamente
grande vantagem na sub livisão sinão da pro-
priedade ao menos -da cultura. Os cultivado-
res, em ',Nana escala, apuram melhor as
suas colheitas e temi a ventagem de as nego-
ciar pessoal miei mie

Com este systema,o commereio interno va,e-
se deseilvolvendo, ganhando extr,mordinaria-
mente com isto as cidades interiores.

O nuniero de pessoas que se entregam á
compra e venda, augmenta-se quotidiana-
mente e a preferencia que os pequenos cul-
tivadores dão aos mercados vizinlmos as suas
plantaeões para venderem pessoalmente seus
produetoA tem promovido a creaeão de 110 vos
centros.

Passy, tomando par termo de compa-
ração o producto liquido, isto é, quantia que
sobra depois de satisfeitas as desp3zas da
exploração, achou para a grande cultura
assaz adeantala o valor de 419 litros de
trigo por hectare plantado; 400 para a media
e 389 para a peltPria cultura, ora valendo
cada hectolitro de trigo ela nossa moeda 7$500,
as quantidades em litros exprimirão a capa-
cidade prodnativa das tuas ("Manas de lavoura
plo seguinte. modo: 31.540 para a grande la-
voura; 30.780 para a média e 30.800 para a
pequena cultura.

(Extr. do .dariliador de id. Nrwiwial)

1abricav1ic, (le feltro.-4

Para labricar feltros empregam-se peitos de
anifila's, que , comprimidos produzam uma, es-
pecie de estofo a que se dá o nome de fel-
tro.

Os p?llos de animaes que melhor se prestam
ao alivie() de feltro são: os de easter, lontra,
lebre, coelho, camello, alpaca e cordeiro.

Os peitos passam por diversas operações
antes de se empalharem e poderem servir
para o fabrico de chapáis.

Terminada esta preliminar operação, es-
frega-se o peito com força com uma bromam de
seda de porco molhada em mna, fraca disso-
lução de nitrato de mercurio, rapete-se até
que o peito esteja embebido pelo menos até os
dons terços do seu comprimento ; nem todos
os fabricantes usam s empre desta mesma
dissolução ; a maior parte compõe com unia
libra de ac do nitri(o, tres, a quatro onças de.
mereurio, e cimo a seis libras de agua da
Rude ; outros inisturam uma libra de acido

nitrico a 34 3 , seis onças d e mundo paro, O
dezeseis partes de um cozimento de malvaiscO,
mm althea, e guaxima.

Por causa de alguns accidentes causados
nesta operação pelo nitrato de mercurio,
tem-se procurado substituil-o, ou pelo acido
sulfarico, ou dependurando as penes de coollmo
nas vigas de uma curral,on e muipomilo o li-
quido cola uma mistura de quatro onças e
sete oitavas de soda de alicante, e de quatro
onças e uma oitava de cal viva, com o qual
filtrado se usa á maneira de licor inercutial.

Molhadas sufficientemente as pelles (atino
fica dito, unem-se duas a r duas pello contra
peito ; depois mettem-se em uma estufa tanto
mais aquecida, quanto a dissolução do nitrato
de mercurio tiver sido mais ddluida, (
quecida com agua ) porque quanto mais de-
pressa seccarem, com inaMe lbeilblado
obtem-se urna conveniente contracçãe do pelo
que se torna depois de uma cor murais 011 MC1109
ama,rella. Seccas as peites se tiram da estufa,
e se guardam no armazem para se lhes to,-
quear o palio quando for necessmario.Tosquimun-
se mais facilmente, humedecendo-as riu
lado da carne com mula esponja molhada em
agua pura, ou, e melhor, em agua de cal
muito dilluida, unem-se dumas a duas pelo lado
molhado, e se azem pilhas de cincoanta, quo
carregada com p ,S03 se deixam estar pelo es-
paço de doze a vinte horas ; por este pro-
cesso amaciam-se as peites, e ou se lhes ar-
rancam os p'llos, pelo menos para o fabrico
dos chapéos felpudos, ou se lhes cortam, es-
pecialmeute os de castor e coelho, com uni
instrumenta com tão tino lio, como o de uma
navalha d e barba,isto para evitar de o levarem
o pequeno bolbo que lhe forma a raiz; no
emtanto os das lebres, todos arramam.
Em 1829 construiu-se uma machina. para ror-
tar os peitos que, palpa consideravelmente
trabalho e desp.,za. Assim como se vão cor-
tando os peitos, assim se separam emforme as

sumas eswcies e variedades ; depois entre-
gam-s3 ao batedor de arco as porções das va-
riedades, que teem de entrar no Ia:laico dos
ciai-más, que devem ser diversas, seguindo 'a
qualidade dos que se querem construir, mas
em geral, para os mais finos, forma-se o fundo
do feltro em um quarto do de ~licito alpaca
vermelho, e junta-se-lhe. depois tios quartos
do de castor, ou emn seu logar. outro ta mo do
de lebre, diminuindo as porções deste, o sub-
stituindo-lhe, peito de camello ou co , lho, e se
em togar do do alpaca se lhes introduzir lã,
a mais grosseira, o feito tanto mais perderá. a
sua delicadeza. Cardam-se estas lãs e p lios
depois de pesado;, para os dividir bem, o
passam-se por baixo das cordas de um ins-
trumnento, a que os frau atzes clnunam vio!on,
O qual, dividindo-os mais, !Vima um montão
m. semelhança de nuvem, que se chama estofo,
passa-se esta leve massa ao arco, o qual, ein
consequencia dos rapidos movimento s, que
com a Maior destreza lime imprime o obreiro,
puxa por inch da corda o estofo e faz dello
uma peça, ou nassa de tal fôrma vaporosa,
que o menor sopro, a pode espalhar e fazer
totmdmente (lesa pparecer.

Cinco requisitos s3 exigem para que esta
operação seja perfitita : 1 0 que só se puxe á
corda ao estolh, depois de bem aberto e per-
feitamente cardado; 20 , (lua se puxe á corda
de cada vez muito pouco estofo, que se não
façam pelotas, e que se não repasse a corda
pelo que está puxado ; 3', que s componha
seinpve com o arco, sobre a grade ou caniço,
as peças, segunda, a figura, dimensão e espes-
sura que devem ter ; 4, que o obreiro, ba-
tendo a corda, deve sempre, e com o maior
cuidado, limpar o estofo de todas as sujida-
des, ou impurezas ; 5, finalmente, que devo
dobiesitoar quanto lhe fór possivel 	 desper-

•
Deste trabalho rcsultão peças, ou placas

de peitos, ainda não feltrados, e que formão
ports-ts ou pastas, destinadas a se feltrarem
para isto se conseguir, estende-se sobre unia
mesa, a metade de uma pano, rijo, chamado
pelos Francezes felirador, (panno de bastir)
de tuna vara de largo e vara e meia de com-
primento, deixa-se cabir para diante da
mesa, a outra metade do patino e mollia-se ;
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cobre-se de folhas tte papel gro.vo e flexivel,
dobra-se. para, cima, este pl.M13 Chi 10, O
enrola-52 tudo com tbrça, para que a humi-
dado s,-Ze reparta 1 .4.ua1m nte ; desenrola-se e
to:ma-se a delxar cilha' a metade do tianuo,
COMO primeiramente s: . fez ; tirão--se as
folhas de papel e estende-se sobre o panno
as pastas peeparadas do eston), uma; sobre

. outras, que ordinariamene, devem ser
duas ; separão-se estas pastas. per unia das
folhas de pipcl já humedecido, e depois de
posta a ultima, levanta-se a parte do panno

. caindo e cobrem-se com elle. O obreiro então
dobra e redrobra (ou em termos proprios, ma-
nuzea ou çruza) esta massa em todos os sen-
thlos; e de tempos a tempos depois de borrifar
panno, continua deste modo a bater o lieltro,
ate que todas as partes estejão sufficiente-
inente consistentes para se não abrirem nem
estenderem, mas que todavia estejão ainda
molles, para que juntando-as se poso ligar
e forinar 11111 . só feltro ; se no tempo desta
01).'reção se pene:bem alguns pontos fracas,
se lhe appli ão pedaços de U1113, outra pasta,
que para isto deve estar reservada. Estando
a peça sufficientemente feltrado e já com a
forma de uma carapuça, apisoa-separa a
tornar mais estadia, este apisoamento tem
lugar em bancos inclinados, collocados em
volta de uma cal leira, coneirlo um banho
composto de setenta e duas libras de borras
de vinho expremidas, pw cada meio al-
mudede agua, solução a que M. Cuichardière,
propoz jeintar-lhe nen pouco de p.) de casca
de carvalho; proccds-se a esta operação mer-
gulhando cada ubrdro, o estofo feltrado neste
banho fervendo, coll cando-o sobre o banco,
espremendo-o primeiramente com um rolo
de pão, borriliindo-o com agua fria e conti-
nuando depois por espaço de tres ou quatro
horas, a espremel-o ou a apisoal-o em lodos
os sentidos, já pela parte superior, já pela
inferior, com as mãos , ao principio nuas, e

.D0 final da operação, com ellas armadas de
palmilhas de couro, sapatilhas, é nesta oca-
sião que se começa a escovar o estofo para
lhe tirar o peito grosseiro . e para lhe dar
lustro.

Apizoodo o feltro, faz-se a figura do chape°,
adaptando-o a uma fôrma, cujos contornos se
se lhe fazem tomar, correndo cone força o
estofo . bem molhado. ene agua quente com as
mãos, dirigindo-as sempre do centro para a

• cireumferencia; formam-se-lhe as abas, atando
o estofo na parte inferior da forma, com uni
cordel rijo, levantando-as cone cautela e pu-
xando-as no sentido da largura e compri-
mento. Deixa-se seccar o chapéo, depois pule-
se com pedra pomes, e em seguida com a
pene de um cão, e em estando bem lizo; pas-
sa-se com uma carda muito doce, e com pin-
ças arrancam-se-lhe os peitos asperos que
apparecerem sobre o feLro.

Tingem-se os chapéos com a belfa cór
negra, lavando-se primeiro em agua pura a
ferver,e mergulhando-os n'une banho tombem
a ferver compos'o para 300 chapéos, de 100
libras de pão campeche cortado em bocados,
de seis libras de nozes de' galha negra d'Alep
machucado, de cinco libras de gomma de ce-
rejeira, de quatro libras de verd 9 de meetpei.
lier, e melhor do de M. Mollerat, ou pyro
lignites, ou acetato de ferro, e de cinco' libras
de sulphato de ferro, ou melhor segundo M.
Guichardiere de tritoxido de ferro. Os inglezes
substituiram estes dotes ultimos soes, por
citrato de ferro. Alguns chapelleiros, cone M.
Sauveroche, preferem o sulphato de ferro ;
este artista deve-se a feliz idéa, para commu-

'ficar aos chapéos, um negro solido e profundo
dar-lhes um pé de azul e de vermelho, por
meio da ruiva e do anil, antes de os submet-
ter á tempera. Dão-se-lhe neste banco cinco

"ou seis temporas, de hora e meia cada uma, e
I deixam-se escorrer por outro tanto tempo

entre as temperas, tendo o cuidado de reforçar
o banho de cada vez. Terminada a tintura,
las-mil-se em agua pulse aquecida a 50.
Limpam-se com uma escova em muitos
aguas, mergulham-se em agua a ferver e
lavam-se finalmente, com muita agua fria,
deixa-se escorrer e seccain-se em uma estufa,

aqilecida a 35') e não ao sol, porque lhe aver-
melha a cie.

Tintos os chapáos, cobrem-se de uni appa-
relho, que Ele dá unia solidez macia, e por
isso sutliciente : colDp(33-,Se de rola furte
d's,-olvida, em agua, com unia hir ia de (rommo
do paiz, feita com agua, e se aquece ab5O' ou
69' e applica-se com um pincel ao chapáo, e
com tuna esponja ás abas, e secca,-se, depois
na (s'ailla.: obriga-se a entrar o apparelho no
feltromo interior do cimpéo ao vapor de agua,
que se produz de qualquer maneira, mas o
met'iodo mais seguido é aquecer bem unia
fórana da ferro fundido, cercal-a de feno, e de
um palmo grosseiro de empacotar (serapi-
lheira), e borrifai-a com agua : fórma-se um
vapor (lua Se abafa por assim dizer, cobrinio

forma com o chapéo, e este cone uma cam-
valeu lu, de cobre ; en fórina,-se o aperta-se cor-
rendo-o com um feris) . quente, e levanta-se-
lhe de tempos a tempos o peito com unia
canta pequena, ou brocha de lustro. que se
molha muitas vezes em agua sómente goma-
inala : aperta-se deste modo teses vezes, e ul-
timamente colloca-se uma rodella de cartão
no fundo da forma. A maior parte dos napel-
leiros de Pariz, substituem este cartão, appli-
condo-the uma gomma para que a agua não
penetre, e torne-se impermeavel, o que se faz
pouco mais ou menos da maneira seguinte
quatro oitavas de gomma arabida,meia de cêra
virgem, duas oitavas de oleo de amendoas,
dissolvido tudo em quatro onças de çolo-
plionia, (resina) fundida em fogo brando. Outra
compõe-se com aparas de cautcliouc. (borracha)
que se dissolve em essencia de terelenthina
quente, e com ella se pisa em um almofariz o
cautchouc ião dissolvido, mistura-se utn pouco
desta massa com „,romma copal, o que tudo
prompLamente se dissolve com uma nova es-
sencia quente. To lavia descobriu-se ha pouco
tempo a essencia de eautchouc, cuja especial
propriedade é dissolver , muito facilmente.
grande quantidade destaeMbStancia, g por isso"
não só este verniz custará pouco, mas tombem
se comporá com muita facilildade. Preparados
assim os chapeos; são' entregues a otliciaes,
para lhe darem o geito conforme a moda,
para os debruarem, forrarem e os guarnecerem
de uma cinta de pellica na bocca, onde
pousam na cabeça.

(Extraindo do Auxiliador da Industria
cional,)

eu quiz?sse desenvolver a historia d'essa se-
dição ou revolução, ver-se-lia que ella apre-
senta muitos culpados, eu não sei quem
seriãO os innocentes ! Porem, devo eu hem-
bra r isto quando requeiro esquecimento ? Não
é poesivel : a amnistia deve ser dadajá e já ;.
e par consequencia nada de Commissão : é um
decreto d'amnistia já, ou geral, ou particular,
como se quizer

O Sr. Almeida e Albuquerque depois do
breves considerações declara que vota contra
o add iame n to .
O 31. de B:trbacena: Nós estamos em

nina perfeita ignorancia dos acontecimentos
de Minas, e uma vez admittido que a amnistia
só deve ser comedida em certas eircumstan-
cias, como coir•ede- • sem primeiro conhecer
essas circumstancias? Supponhamos que, pe-
las informações que vierem do governo ama-
nhã ; ou depois, ou em outro qualquer dia,
sabemos que a paz está estabelecido na pro-
vincia de Minas. e que limam UlliCOS agentes
desta commoção noliticado Ouro Preto, Pedro,
João e Francisco ; deveria haver uma, am-
uistio para tres ou quatro pessoas? Certa-
mente que não. Logo si nós não sabemos
disto, como vamos decidir já, e já ?-

Da demora de um ou dous dias, não veia
inconveniente algum e de se fazer já isto veia
muitos inconvenientes : demais eu peço ao ,
Senado que attenda com muita circumspecção
ao que propoz o nobre Senador, filho da Pro-
vinda de Minas, que taanbein quer que este
projecto vá á uma Commissão: uma amnistia
geral para a Provincia de Minas abrange a
todos, tanto os que se insurgiram no Ouro
Preto, como aos que trabalhavão para. a re-
publica. E' por isso que repugno de todo o,
meu coração á amnistia que se requer. Elle
diz mais que se têm commettido grandes ex-
cessos; creio que sim, porque não tenho, assine
como outros-, recebido cartas d'alli.

Mas sem conhecer exactamente de que parte
furão esses excessos. commettados, como posso
votar que se conceda já esta amnistia? Não
vejo inconveniente algum do addiamento;
vejo aliás más consequencias de se dar amnis-
tia sone esses conhecimentos, porque vamos
passar do crime para a amnistia e da am-
nislia para o crime.

A amnistia não, basta simplesmente para
tranquillisor o Impedi), outras são as medidas
leglslativas que podem extinguir , a anarchia,
que, de algum modo, está estabelecála no 1m-
perlo.

Julgando-se discutida a materia do requeri-
mento, foi este post ) á votação e não passou.
Continuando a discussão sobre o projecto

O Sr. Conle de Valença : — Eu votei contra
o addiamento. Não cansarei o Senado com
muitas reflexões ; tem-se dito bastante sobre
a materia. Sabe-se que uma porção de tropa
e povo em Villa. Rica commetteu , uma sedi-
ção.

A resistencia, porem, como bem notou um
nobre Senador, que por tan'm tempo fez essa
gente mostra bem que não erão poucas as pes-
soas envolvidas naquelle movimento. Consta
ainda mais : que tem apparecido ene Minas
Novas e no Serro Frio perseguições contra os
nossos irmãos Brazileiros, mui impropria-
mente appellidados adoptivos Aqui ,nesta cida-
de, estão fugidos negociantes do Serro por
causa dessas perseguições. 'Já a maldade dos
perversos tem pedida seduzir o bom povo Mi-
neiro levando-o ao vergonhoso attentado de
perseguir, matar e roubar nossas irmãos Bra-
zileiros por nascerem alem do Atlantico,quan-
do a Constituição não faz differença alguma,
porque a todos fez Brazileiros, podendo ser
adoptivos apenas os que se naturalisarem.

Desgraçadamente pois, Srs., hoje, na minha
Provincia tem-se declarado essa odiosa ris-a-
lidade, esse principio atroz, e hostil do qual
as provincias de Minas, Rio de Janeiro e outras
do Sul, estavão livres, olrerecendo desta' sorte
um baluarte contra esses prejuizos, infeliz-
mente seguidos nas do Norte. Porém, infeliz-
mente, torno a dizer, esta perseguição alli
principia, e se vai derramando: em Minas No-
vas houverão 31 es gissi na los, cartas d'a I I i
assim o dizião, e o attribuirão á revolta de
Ouro Preto. Não quero tratar doutros pontos;

Sedição INEilitur do Ouro
Preto

SESSÃO EM 22 DE MARÇO DE 1833

Documentos historicos colliryidos por J.
Vas Pinto Coèlho

Estado politico de minas Garaes
(Continuado (1..) n.)

Senado—Sessão em 30 de Moio de 1833.

Vem á mesa o seguinte requerimento do
Sr. M. de Barbacena

« Proponho que o projecto offerecido vá á
Commissão encarregada d'interpór o seu pa-
recer sobre OS acontecimentos de Minas. »

Apoiodo, entrou em discussão, ficando
adiada a materia principal.

0 Sr Goinide:—Acho que não precisa ir á
Commissão este negocio ; deve-se decidir de
piano já ; a amnistia não é perdão, é esqueci-
mento ; quanto mais depressa se passa a es-
ponja, mais apagada fica... O que hão de
dizer as outras Provincias? ! O que ha de
dizer a Provincia de Minas, caso não passe
este projecto, e vendo o que se passou com
Coyaz, Pará e Santa Catharina ? ! Que po-
derão alli tentar isto impunemente e que só
aquella Provincia o não pôde fazer ! Nem se
diga que n'aquelle movimento do Ouro -Preto
entrou uma pequena quantidade de gente
era o povo d'inna capital, e o tempo que re-
sistiu, bem 'mostra que o numero não era
pequeno. E' preciso que nesta amnistia se
mostre o esquecimento de inimizades pua
pacificar todos os animes. Sr. Preeidente,
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nem attribuir o attentado, que se acaba de
ouvir, ao desamparo a que os cidadãos dei-
xarão 03 seus lares para irem ao assedio do
Ouro Preto. E' preciso quanto antes levarmos
o ramo d'olive:ra, o synibolo da paz áquella
Provincia, para que os cidadãos foragidos se
reaollião pacificamente a seus lares. Por isso
julgo que o remedai se não deve espaçar.
Deve ser prompto. Não fanarei n'outras es-
peles, em que aqui se tocarão. Eu o que peço
ao Sanado é que attenda ás razões que ha
para se dar a amnistia. Sou Mineiro, Sou
Brasileiro; é ao Bras:1 inteiro, é a minha Pro-
vaiei:), que quanto antes deve chegar esta
amnistia, que leve aos S3103 das laminas
a harmonia e a paz (muitos apoiados).

O Sr. M. de Darboce,ri: — Tilintem sou
Brasileiro, lambem sou Mineiro, tambe n
sinto todos esses movimentos de compaixão, e
interesse que acaba d'exprimir o nobre Sena-
dor que ultimamente fatiou: tenho a mesma
opinião que elle emittiu: a arnica duvida.,
porém, que apparece entre nós, é que elle dá
por justificados factos que eu não sei, nem
lambeni sei que a rebellião ou movimento .do
Ouro-Preto, abranjam um grande numero de
pessoas. Sem duvida alauma, a tunnistia é
por muitos aconselhada pela peudencia e lin-
manidadN mas é isto o que ainda se não 'pro-
vou; tambem não creio que cila seja necessa-
ria para que os cidadãos vão para suas fazen-
das vingar esses tristes acontecimentos que
nellas houverão; porque pelas informações
que acabamos de receber hontem, a cidade
está pacificada, e os cidadãos estarão recolhi-
dos ás suas casas; mas emfim, limitando-me
ao ponto principal da questão, e deixando os
accessorios, digo que si o Senado está con-
vencido que existe um grande num ero de
pessoas compromettidas, n'esse caso então, sem
duvida, a amnistia deve ser geral.

O Sr. Gontide:—Eu sei de muitas cousas.e
bem pelera, referilaas, mas não quero enume-
ral-as, e dizer houve isto houve asinino e a-
quill'outro. Podia produzir 'muitos flictos,
pelos quaes se mostrasse a necessidade da
amnisCa; mas direi unicamente que a amais-
tia 6 tão necessaria que si não se der não
se evitará uma grande explosão, por isso que
os odios vão-se concentrando; tem-se prati-
cado todos esses horrores que um nobre Sena-
dor apontou. Minas, Srs., fica de todo perdida
Si se não concede a amnistia; cada um grave
isto no seu coração, e salvemos os nossos rias
tricios, e com cites a nós mesmos.

O Sr. Marque:, de Carauilas:— Sr. Presi-
dente, o meu coração sempre sentiu muita
cominisera4o pela sorte daquelles que se a-
cham em desgraça, pelo homem que commet-
teu qualquer crime e que épunido pelo atten-
talo que commetteu. Todavia, como legisla-
dor, é necessario que não deixe sufocar a
voz da razão e não me deixe levar pelos im-
pulsos do meu coração.

(Depois de algumas considerações sobre a
~nista em geral, concluo):
• Não é melhor que esperemos pela amnistia
que abrange todas as provindas? Por conse-
quencia eu, sem embargo de não querer
negar o meu voto a este bene a cio, que se quer
fazer a provinda de Minas, todavia não quero
separal-a da, amnistia geral.

O 8r. Oliveira : —O que tenho eu, e o que
tem o Senado que na outra Camara passe ou
não passe o projecto, 'inc para lá foi? ( Al-
gumas consálerações, e conclue):

Si julgamos que a amnista é necessaria,
concedamol-a, e a outra Camara que faça o
que entender.

O Sr. Visconde de Cayrit: —Sr. Presidente,
o nobre Senador que está na mesa, filiou tão
judiciosa e politicamente, que não passo deixar
de me unir coto todo o meu coração ao seu
voto. ( AlyrentaS considerações e yoseque):

Esta questão é do momento, o efeito pade
Ser instantaneo em beneficio do povo de Mi-
nas; é uni povo moderado, nenhum está nas
cireuinstancias rio 01110 83 elle acha; nenhum
fez asna profissão de fé como chie, que não
queria senão o Sr. D Pedro 2s a Consaituição
e obediencia ao Governo; mandou dizer que
estava prompto a obedecer ao Governo actual,
que não pretendia senão a retirada d'eStas

ou d'aquellas pessoas,que erão alli suspeitas;
tinhaa boas razões para i530, como se, disse
já. Estas informações que se pedem ja exis-
tem; todt a demora pade ser prejudiçial.
Passemos o balsamo. que pade curar aquella
Provinc:a, o remedas deve ser instantaneo.
Nem temos que esperar pelo projecto que está
na outra Camara; o nobre Senador acabou o
seu discurso muito bem, dizendo que façamos
o nosso dever, e fará o seu a outra Ca-
inata.

O 8(s. /I/. de Garantias depo's de alaumas
consideraçks sustentando a sua opinião, con-
clue : « Voto pela amnistia, mas queria que
fosse geral »

O Sr. J. EV2nyclista entende que é muito
util que a amnistia seja geral, mas para i nS9
existe na outra Camara um n projecto.

Agora tratani ss siinplesmente de Minas.
A amnistia concedida assim vae restituir

as garantias do todos os cidadãos geralmente,
e ao mesmo tempo d e ixa, um braço desemba-
raçado para se examinar um fasto muito im-
portante, qate é averiguar si com efeito
aquelle povo, tinha razão para o receio da
Republica ; nascendo dessejusto roce() a re-
sistencia a que foi, nesse caso, obrigado para
defender a Constituição contra a qual se tra-
mava.

Só assim esta providencia seria necessaria,
do contrario não temos feito nada.

.0 Sr. V.de Cayrá. Lembra que Bonaparte
subiu ao Consta :do considerou que só o que
teve o titulo de —Systhenia de Fuslo — era
adequado a * reun'r o; espiritos de todos os
partidos e trazer a harmonia á França. Mas
com especialidade concedeu a amnistia á pro-
saneia mais refractaria La Vandéc, o que foi de
optimo efeito- para a tranquillidade geral e
credito do governo. Portanto ha duas coisas
distinctas a fazer, unia que é a amnistia par-
ticular para uma parte do Impera), e outra a
amnistia geral, a qual tomaremos cio conside-
ração n'outra, occasião. Mas por . ora só se trata
da• particular	 •

O, Sr. AYmeid s e Albuquerque, depois de
algumas considerações, declara que vota pela
amnistia geral.

O Sr. Itorac . , depois do largas considera-
ções, diz: «Tinha, Sr. Presidente, materia para
disaertar muito tempo, mas não quero cansar
o Senado, que muito bem sabe de tudo isto. O
que quiz foi só recordar, para que se não fa-
çam esquecidas, essas que acabo de expender
verdades puras. Toremos agora á questão.
Convenho que se dê esta amnistia para a
provincia de Minas e não posso convir na pro-
je to... Não o diga que não vemos senão pra-
vincialistno. Eu sou d'opinião que esse espi-
rito de provincialismo é necessario, e até na
nossa legislação, porque jamais pado convir
uma medida , geral pares todo o Brazil
cio causa alguma. Cada provinda, tem dife-
rentes elementos e são quasi heterogeneas. A
amnistia, pois, deve ser particular, e como não
foram manchados Com o labéo do crime, por
isso que não 8:3 verifica quaes sejam os auto-
res delle, elles poderão deixar essa linha de
procelimento e tomarão outra. Por iS30 é
que voto pela amnistia para a provincia de
Minas.

Amnistia aos sediciosas

SENADO EM 30 DE MAIO DE 1833.

O Sr. V. de Cay rit.—Sr. Presidente, pedi a
palavra só para dizer que não me conformo
eia tudo com o nobre Senador; porque enten-
do que é a bsoluctamente necessario dizer que
o tempo de Catão, o Censor, já passou; e por-
tanto não podem ter lugar aqui as censuras
de provincialismo e patronatos, que se argui-
min aos Senadores que falharão á favor da
amnistia a bem de sua provinda, de Minas; ao
contrario digo que o espirito de provincia-
lismo, em certos casos, é necessario pela na-
tureza das cousas. O Mu vizinho, por ex.
emplo, é meu vizinho e interesso-me mais
por elle do que por outro ainda que seja talo-
bem meu conhecido, que esteja lá no Japão.
A provincia de Minas tem esta circumstancia
de ser nossa vizinhança. Depois disto é uma
das provincias que 005 tem Suprido muito,

e que está acreditada na Europa,. E appel-
lo para Ito iierto Southey que disse que unm
parte da sua historia está c:cripta sola o
Memorias de Mineiros. Depois feinbremo-ncs
de Alexandre que, tendo vencido . alguns PC-
vos, o sendo inexoravel nos castigos 803 que
resistiram, chegando a um lugar perdoou aos
seus habitantes só pela consideração de ter
alli nascido Homero. Digo eu tambent que,
primeiramente, a provincia de Minis ó a
pilaria dos authores dos pousam Carama4a4
e Urujuay e em segundo lugar porque é cias-
tineta por pessoas de talentos e ineritos
rarias.

Sr. Presidente: o crime dos habitantes do
Ouro-Preto foi mais - crimes dos tempos do
que dos homens. Em verdade fiai uma effer-
vescencia da povo Mineiro, temperaria, Par
queixas que tinhão contra o seu Presidente
e Vice-Presidente. Eu não laço satyras
ninguem: filtou paéa mini uma só cousa.
que era o cites mandarem aqui á Curte de-
putados para fazerem suas petições ao Governo
e is Assembléia Geral, e então o Govarno
havia de providenciar e igualmente o Coal,o
Legislativo.

Não fizera° isto, foi um erro, tor no mi,
dizer. Vamos nas agora ver si estas feridas
se eicatrizão e si continuamos o nosso com-
mercio franco com a amnistia, que para mini
é o balsamo salutar da saude publica,

.0 Se. M. de Ihrbacena —Um miare sena-
dor disse: eu sei... nuas nqo quero dizer,..—
e sa concluiu que: — si se nõ2 di a»tnistia'lle

-ral a provincia est,l perdidl. EU quereria ce-
der a tão respeitavel autoridade, mas nild
posso. Reflectindo agora porem na falta do
Throno ; que ala foi citada e que assegura ter
Omovimento de Ouro-Preto abrangido tropa
c povo. Só a tropa são 300 e tantas pessoas
e mais 100 talvez do povo ,já fazem sufficiento
nomeio para a amnistia. Por isso concluirei
que seja só para a provincia de Minas c . não
espero que ella repita esses actos crianinesos.
Não julgo . que os empregados publicos e as
authoridades s eja° a causa unica (listo, nem
tombem reputa crime esse provincialismo, por-
que, sem duvida, amo o inundo inteiro ; porem
amo mais o Brazil do que o resto do mmmndo. e
mais a minha provincia do que qualquer ou-
tra, será isto um grande defeito ; mas é unt
sentimento que está no meu cotação e que não
posso esconder. (Anoaala.) 	 •

O Sr. Borges— Eu não sustentei a amnistia,
para Minas par provi ncillismo, sustentei-a por
principio d' humanidade. Coma legislador.
amo o Brazil todo, tanto amo Pernambuco,
como Minas, Balda, etc. Como particular, sou
ina's afecto á minha provineia, mas essas
afeições particulares devem ficar na porta da,
rua quando para aqui entramos como legisla-
dores. O noare senador disse que concedia a
amnistia partioular á rrovincia de Minas por-
que um «sabe e não quer saber », outro « po-
dia dizer mas não quer (Fzer». Eu concedo a
amnistia á provincia de Minas sem me impor-
tar com isto. Uma sedição de paisanos e al-
guns militares, tomou armas, depaz o Presi-
dente, e outras auctoraladea; nomeou una
novo Presidente, etc. E' quanto basta ; e não
se precisa saber d'ess'outras cousas odiosas,
que vêm excitar rixas. Logo a amnistia a
para se não examinarem estas antecedencias,
e por isso é que voto por ella, á respeito do
Minas.

Julgando-se, afinal, sufficientemente discu-
tida-a materia, propaz-se a votação.

O art. 1 1 salva a emenda —passou.
A emenda do Sr. Comido, -Cambem.
O Projocto, assino emendado, para passar a

3' discussão — foi approvado.
O Sr. e. de Valença —Eu peço a urg,encia,

(leste negocio e para isso : addicionarei mais
alguma cousa : acabo de ter cartas da provai-
cia de Minas-Gemes d'alg, uns negociantes man-
dando parar as suas cargas. Estão bastante
assustados pelo resultado do negocio. Por con-
sequencia peço urgencia sobre isto, pedindo a
dispensa dos 3 dias que marca o Regimento.

Approvada a urgencia, ficou a 3 , discussão
para entrar no dia seguinte.

(('oa anis1).



RENDAS PlIÉLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE

ReBditROBtO do dia 1 a28 de
março de 1892 	

	

Rendimento do dia 29 	

Em igual penado de 1891....
RECEBEDORIA

Rendimento do dial a 28 de
março de 1892	

	

. Rendimento do dia 28 	

Em igual periodo de 1891..

JANEIRO

6.609:643212
223:384206

6.833:02g508
4 .469 :8828,851

747:58~2
26:2858614
— — —

773:8748276
1.755:8698982

NOTIOIARIO
Clusliimento civil —Pela 'Ia pre-

teria 1bram efectuados os seguintes casa-
mentos nos (Hm: 1, Antonio José da Silveira
com Maria Joaquina dos Anjos ; 2, Manoel
Martins Bra7. com Maria Fernandes Franco
4„loão ;Maxim° Antonio 13arboza com Ma-
ria .Joaquina Cabral ; 5, Francisco José da

*Silva Com Leonidia M. Pinheiro Quita. Ar-
thur Alvos Louro com Estephania de Moura
Monteiro, Manoel Pinto da Silva com Auge-
lica Rosa Jacques, Eduardo Augusto de Ma-
'galhães com Adelina Maria da Costa, timo-
rato José da Costa com A mel ia, Li via dos Santos;
8, Jacintho Alexandrino Rosa com Esme-
ria Maria da Conceição; 12, Manoel Auto-
ido Ferreira com Luiza Rocha Vieira, João
Sabino Braga com Ro inda do Nascimento,
Francisco do Souto Rubem com Clara Goulart,

• Joaqiiim José Fernandes com Maria Pereira
de Oliveira ; 19, Salvatore Guacellino Bizzo

'com Clotilde Urania Bithencourt ; 21, Tidago
'Jose com Guilhermina Maria ; 23. Domingos
Ferreira de Araujo com Maria Francisca de
'Araujo.	 •

n'scolit l'olvteeliniert — O re-
.sultado do3 exames de hontem lid o seguinte:
" Exercicio.s pra ti ros de astronoma Appro-
vades plenament : Antonio Muniz Barreto
de Aragão, Pedro Alvares de Azevedo Lemos

Jesuino Gil Moreira.
Cc)rreio—Esta repartição exmdirálioje

malas pios s.guintes naqueles
Pelo c' y(13, para o Rio da. Prata, levando

levando malas para o Para gva.y. reebendo
impressos e obiect-os para registrar até á 1
•hora da tarde e cartas para o exterior até ás
2, idem.
• Pele Via ilannia , para Balda, Pernambuco,
Pará, Barbados 8. Thomaz e Nova York, re-
cebendo impressos e objectes para registrar
até ás 3 horas da tarde, cartas para o interior
até ás 3 112. idem com porte duplo até ás 4
e cartas para° exterior até ás 4, idem.

Pelo Nrirata, para Lisboa Vi ge, Bordéos.
Pl ymoutli e Liverpool, recebendo impressos e
objectes para registrar até és 7 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 8 idem.
. Pelo Pagai, para Paranaguá, Antonina,
,D?st , rro,Rio Grande,Motas e PortoAlegre. re-
bendo impussos e objectes para registrar
.afé á 1 hora da tarde, cartas para, o interior
.até ás 1 112, idem com porte duplo até ás 2,
idem para o exterior até ás 10, idem.

Amanhã:
Pelo Nasmyth, para Nova York, recebendo

impressos e objectes para registrar até á 1 hora
da tarde e cartas para o exterior até és 2
idem.	 •

Pelo D'sterro. para Bahia, Ala gAts, Per-
nambuco, Ceará, Maranhão e Pará roce-
bewle impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até és 7 1/2 idem,

•ditas como porte duplo e para o exterior at1
as 8 idem, e objectes para registrar, ate ás
6 horas da tarde de hoje.

Pelo Alexanfleia, para Santos, , Cananéa e
I gnap.-:, recebendo impressos e. objectes para
registrar até ás 2 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 2 1/2, idem. ditas com porte
uplo até és 3 idem,
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QUADRO DA RENDA ARRECADADA. rsr.A. ALFANDWIA. DA. BA T IIÀ NO ME'L D2 JANEIRO DE 18:2
COMPARADA COM A DE IGUAL PERIODO EM 18:l

Deno!ain'tções 1892 1891

Differenças

Para mais Para menos

Importação
Direitos de importação para con-

sumo 	
Addicionaes de Ou
Ditos de 30 "/0 	
Ditos de 40 °/„ sobre o fumo 	

521:616:8175
78:738$995 	
68:7318927 	

068000 	

741:6778012 	
78:7388995
68:7318927

968000

220.060$537

Expediente dos	 generos	 livres
de direitos de consumo.	 .

Add:cionaes de	 10 "/,, 	
Expediente das capatasias
Addicionaes de	 10	 °/. 	
Armazenagem 	
Addicionaes de 100/0 	

8:939:8076

1:4318976

7.8068039

7778025 	

918089 	

2868597 	

4:263:8821

2 440$580 	

7:9-13894 	

4:675$255
7778025

918089

2868597

1:0088604

1378855

Wspacho maritimo
'Imposto de pharóe'.	
Addicionay s ul..r	 10 °/. 	
Imposto de doca 	
Addicionaes de 10 "/. 	

6:6808000
4268000
9238151
29,886 	

3:940000

1:098,;24326 	

2.7408000
4268000

258886
1748872

Exportação
Direitos de exportação de generos

nacionaes 	
Ditos de 1	 "/,, dos-diamantes 	

31:1498995 131:8878663 	
85$120 	

100.7378668
858120

Interior
Renda do Mario Official 	
Feros dos terrenos 	
Laudendos 	
S-Ilo do papel 	
Imposto de transmissão de proprie-

dade 	
industrias e profissões...

1868111
7528250

20.9128671

615$120
7608718

218000 	
1388330
3018000

31: 831$312

12: 183$100
1:0138700 	

24:8000
478681

448250

•	 • • •••	 • •	 •

13 0188641
11:8678980

28789S2

Dito predial 	 318800 	 34:8800
Dito sobre vencimentos 5448775 	 5418775
Cobrança da divida activa 	

x trai urdi miaria
liale»misações 	   

187$250

32$350

41;8400

578100 	

1458850

218750
Receita eventual comprehendida

ás multas por	 infracção de re-
gulamento  • 7938932 8718401 	 77$171

Sello de bilhetes de loterias 	 6:7508000 11:7008000 	 4 9508000
Imposto addicional	 de 5 ',to 	 88362 568941 488379
Montepio dos empregados publicus 5128542 	 5128542.
Agiu de moeda $3 .1, 	 67:1668501 	 67:166,8301

Deposites
Predileto	 de	 arrematação	 por

avaria 	   11:-A801	 	 1158801
Dito de dito para consinno 	 5$088 217809 	 2128721
Multa para empregados 	 9158646 86140	 85$506
Sello de patentes da guarda na-

cional 	 850$099 680$000 170000
Contribuição para o Lazareto 	 2388080 1618480 738600
Dita para a Santa Casa de Mise-

ricordia 	 2:7688515 2:6528588 1158927

831:8138146 959:5598521 225:962...8206 353.705581

Resumo

Importação 	 688.5158199 756:325307 	 67:810108
Despacho tharitime 	 8:059$340 5:035326 3:0218011
Exportação 	 31:149$095 131 :972S783 	 	 100:822$788
Interior 	   	 24 • 017595 48:849$842 	 21:829,247
Extraordinaria	 . 	 75:263$688 12:685-145 62.5788243
Depo3dos 	   4:807329 4:690$818 116.8511

831:813$146 959:5198521 65:7158768 193:462:5143

A diferença para menos em janeiro de 1802 á de 127:746:8375.

Caimtasias

Volumes entrados para Os armazens em janeiro ultimo 6.870.
Ditas sabidos do; Mesmos no dito mez
No mez ih janeiro de 1891 está in^,luida a quantia de 1:385$735 de trimestre

addicional de 1890 e no de janeiro de 1892 a quantia da 2:5228918 do trimestre addi-
cional de 1391.

Segunda, S:cç'io da ali-indaga do estada li Balda, 8 de fivereáro de 182.- .-0 chele
Alaximiano dc” SaatOs Marritses.-0 3' escripturario, Jusd Joaquim Soabra,



•Existiam 	
Entraram 	

•Saltiram 	
•Falleeerain 	
Existem  '•
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Ra

7 llar da noute..

1 • roa.uhã..

7•p

1 • .. • tarde..

Thermometro desabr gado ao meio-dia: en-
iiegrecido 58,0, prateado 41,0.

Temperatura inaxima 28,0.
• Temperatura minima'22,0.

Evaporação 2,9.
Ozone 8.

• Velocidade média do vento em 24 horas 2'1,2.

Estado do cdo

1) 0,8 encobertas por cirro-mui-Mus e curtiu-
: lo-nirribits, vento SE 10m,0.
. 2) 0,2 encobertos por ciriais e cirro-cuinulus,
vento SSE

3) 0,3 encobertos por cirro-cumulits, vento
NE 2',5, '	 •	 •

4) 0,7 encobertos por eIrrits, cirro-cumuills e
cumulo-iiimbus, vento S

• llepurtição _Central Me too-
ro ca, - Resumo meteorologico da es-

. ta,ção do. morro de Santo Antonio:

• Dia 29 de março de 1892

(maxima.... 31,5
Temperatura á sombra.. tininima... . 21.5

(média 	 . 26,5
"s	 31.3Dita na relva 	  maxima....

Dita ao sol... 	 	  ma.xima.... 58,7

Evaporação á sombra 211,7.

Sailtra, Cas-rt, da, 1%.11morieordia,
O ' Mavimento do hospital da Santa Casa da

•ili•tericordia, dos ho.spicios de Nossa Senhora
'da &ilide, .de S., João Baptista, de Nossa Se-
nhora do • Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, era Case:J(1'1ra, foi no dia 27 do cor-.
rente o seguinte:

Nac.	 Est.	 Tot11.

•O movimento da sala do banco e dos con-
, sultorios pnblicos foi, no mesmo dia, de 313

consultantes, para .os qua.es se aviaram 397
. receitas.	 ..

Fizeram-se' 40 extracções de . dentes.

E no dia '28:

	

.Nac.	 Est.	 Total.

702 753 1.548

	

41
	

83
	

127
98

	

7
	

7
	

14
793 '790 1.533

O movimento da sala do banco e (los consul-
to:tios publicos 3d, no mesmo dia, de 473 coti-

•sultantes para os quaes Se aviaram 51$ re-
•citas.

Fizeram-se 50 etracçiTes de dentes,

Obi tua rio - Sepultaram-se no dia
21 ,do corrente as seguintes p2ssoas 1alte:A.1as
de :

Accesso pernicioso - 03 poctugu-zes Fran-
cisco Gregorro, 21 :timos, solteiro, r -siderite e
fialecido a rua. da. Gratidão n. 2 (Tij uca); Ma-
ria Augustinha da Silva, 65 anuas, viuva, re-
sidente e falleeida á ladeira do Senado n. 55;
Manoel da Silva Martins 39 atino, casado.
residente e fallecido á rua do Barã,o d a Mtsquita,
n. 81; os flumio enses M iria, filha de Igtriclo
Mendes Pereira, 2 ann s, residente e failecida
á travessa I). Idalina n. 11; Maria
filha de Gustavo Martint Lage, 8 nines, rasi-
dente e fallecida, á rua Capitolino ; João, filhe
de Candida. M iria da Cone tição, 2 annos, re-
sidente e fallccido á. rua (h: Santo Amara n 27;
João, filho de Jose de Oliveira Riba•S, 18.meze.s,
residente e falleeido á rua de Timm. Rabello
n: 16; Marcolina, filha de Ag,ostnlm Fran-
cisco ' I3olerio, O mezes, residente e Iallecida, á
rua Bailado S. João n, 85; Serafim, filho de
Antonio Marqu es, Ll .inezes, residente e falia-
'eido á rira de D. Anna Nery.n. 103; Raul,
filho de Antonio José de Araujo, 22 anuas, re-
sidente e fallecido á rua„S. Luiz Gonzaga n.45;
Elisa Carmo Rosa, 38 annos, casada, residente
e fallecida .á rua Maria José n,. A 1. (To-
tal,' 11.)

.Athrepsia, - as fluminenses Maria, filha de
Gregorio Pedro de Alcantara, 2 dias, residente
e fallecida á rua Ws' favalidos 11. 112; Alzira,
filha de Emitia Rosa Ferreira, G mezes, resi-
dente e lhllecida á rua D. Felic l ana • n. 17.
(Total, 2 )

Annemia profundaso portuguez Francisco
de Oliveira Friin ,b,- 74 annos,' casado, resi-
dente o falleeido á rua do Dr. Joaquim Meyer
n. 4.

Anemia • m?dular - a fluminense Maria das
Dores, 3.1 atinas, solt e ira, residente á rua do
General Pedra n.'8 e fali Tida na Santa Casa.

An e mia-o italiano 'Nair, filho (le C trloi
Ninini, 17 mezes residente e lialecido no
Azylo da D. Bernardina, Azeredo; o fluminense
Pedro, filho de Isibel Francisca das Noves, r
hora, residente e fallecido á rua do Prcsi lente
Barroso n. 93. (Total, 2). •

B lancho-pneumonia, -o fluminense Berne-
negado, filho de Leovigildo Rocia, 3 mezes e
17 dias, residente e fallecido á rua de Beinfica
n. 56.

Beriberi-o hespanol Manoel Perez, 42 ao-
nos, casado, residente no Asylo dos Meninos
Desvalidas e fallecido á rua do Regmt()a, 52.

EnceVrEte - o haitiano B tnedicto Ar-
canjo, 4) anuas, solteiro, residente á rua
Gonçalves n. 22 e tallecido na Santa Casa.

Enterite consecutiva á vario'a-a brasileira
Maria, filha de hialina, 3 anuas, r;sidmt?, na

rua do Santo Christo 165 e fallecida na Santa
Casa.

Febre perniciosa - os fluminenses Ottilia,
filha de Manoel Dias da Cruz Lima, 4 mezes o
2 dias, residente e fallecido a rua do alattoso
n. 23; Manoel, filho de José Pinto Pacheco.
4 atines, residente e falle,eido á rua de S' Cle-
mente n. 156; José filho de José Ribeiro Fer-
reira Meirelles, 23 mezes, resid-tnte e falleeido
á rua Cardoso .Tunior n. C 2 ; Sebastião An-
tonio da Silva, 24 annos, solteiro. residente
em Jacarépaguá o falleeido na Santa Casa
Enelides, filho de Firmo Erasmo Pontes de
Albuquerque, 1 atino e 11 mezes, residente e
fallecido•a rua da Misericordia n.100; Emitia,
filha de Manoel Bragança. 18 «as, residente e
fallecida á rua do Lavradio n. 186 e Narcisa
da Rosa,,12 it11003 residente e fallecida na ilha
do Bom Jesus, 1WMI, 7.

Febre rernittente biliosa - a brasileiro Moi-
chiadas José dos Reis, •18 annos, solteire, re-
sidente e 'fallecido á rua do Barão de Girara-
tiba 11; a fluminense Maria Thereza Cardoso,
71 amos, viuva, falecida no hospital do
Carmo ; os portugueses Joaquim Rapliael Pe-
reira, 38 3,01103, solteiro. residente e lallecido
á praia Formosa n ,2 (pedreira de S. Diogo)
Antonio. Pinto Barbosa, 13 arons, solteiro, re-
sidente e falleeido á rua da Sande, n. 87
Margarida Pereira, 33 anhos, casada, ri-
dente e falecida á rua dos Coqueiros o. 20
a brazileira Zulmlra filha de Cai-lota Rosa. dos
Santos, 3 armas, residente e Itillecida á Praia
dos Caniços (Gavea) (Total 6.)

Febre remittente palustre-o (Duni nens t José
filho de José Fernandes Dias Leitão, 11 . inezes,
residente e fali aedo á Lad ira do Castell )

Febre remittent'3typhoide-o portaiguez
qulmn Matheus, 52 armas, casado, residente . ' e

dbeido á rua do Costa n. 24:
Febre ainirala'-Fran . eo iloity, 24 anus,

casado, residente e falecido na Fabrica do

pola '03 1j111010 UC1	

W1 [ 1 11111 1E1'0110, it1Corcovado; o japonez

clieosity, 24 annos,te no Navio Monstro

annos, solttiro residea
Isiosibts; :r202, aen unotsu,escoblItoeirnoo,

resalente na rua de S Jorge 8 ; Joseph Kort-

hospitat s S. S'ibI5tári0, 03 L'anceze,s Eugenio
Luiz Jeaup:ene, 32 tinnos, casado, residentao
lialeeido a rua do Conde d'Eu n. • 197
Perco, 37 anus, residante e • falleeldo á rua do

Bambina n. 32 ; n. 2

•)(1; Genoveva;.Sanehes,
edente o fallecida a rua

Seni lor Eusebia
3 t tomos, casada
e tsado, resitunts:Ait 

r
tlibni

si
llasJ dColiiaztliftseTlt, le2i30 ria.toltols;,

os italianos Arthur Costa, 35 annos, solteira,
res.dente e•fa l lecido 1.1, rua do Jardim Bota-
mico n. 5; Goulb Luigi, 25 'a,nnos,.viu vo , re;-
sident-) á rua Sinto C 'nista n. 80 e fallecido
no hospital da Saud,: ; Ripa Catharina, "
amuos, viuvo, residente á rua do Senado

Nicolau P( .0.sp TJ,

casado, n. 50 ; Delabost Vincensi, 23 annns,
asado, resi lente no largo do Barroso ri. 64:;

pitai de S. Sebastião ; Luiz Petre, 28 a41.1°4,

	

01110 NU:011in	 1:tlieriitk) 110 hos-
24 anno.s, casado, residente

no Ilyp,alr

Cisado , residente e falleido á rua do Paraizo

4 armas, residente e fallecido	 rtn.do Barão

	

filho	 Victor Mastocrole,ri. 29 ; Sebastião,

de S; Felix ri. 126; os fiundnenses. Cald.(11,
13 aniles, residente • e fdlecida á traVessta
a fl uminense Olivia, filha de Manoel Comes,
2 anuas, residente e fal tecida á rua Barão do
Pilar ri. 2 ; os ingl adaddoch,
30 annos, cisado, residente e anula° á rua.
do Coronel FLpieira de Mello n. 40 ; Edward
Wesson, 26 amues, solteiro, residente e fade--
eido á rua das Larangeiras n. 116 ; Celestiáie,
filha de Nestor Oscar de Faria Sai npaio, 4.
anais, residente e fallecida á rua Santa Cara-
fina n. O ; o oriental Francisco tliruno, .filho
de João 11runo. 4 anuas, residente e fallecido
á rua (1 t D. Julia n. 60 ; os francezes Amelie
I.. de. Mega. 38 amos casada. residmte e fil-
leAda á rua dos voluntários da Pat ia a. 152;
Alice Puané, 30 annos, falleeida no
Ilospital da Saud': ; J ilheta Olesttn, 19 armas,
casada, residente á- rua da Conceição n, 7,
e fallecida na Santa Casa ; .o russo Jolkn . Er-
blen, 23 anus, falecido á bordo de paquete
,11 . 1toit4 (verificado o obito no Necroterio ).; o
norte americano Riehaed Canson,'. 40 antros,
solteiro, fallecido no Hospital de S. Sebastião.
Tot 11 43.

Febre =Rente perniciosa : o flumineose
Silvio, filho de Antonio.,Toaquirn Di is Brafr,a,
5 atinas, residente e lállecido á, rua do Bispo
n. 3.

Febre perniciosa - os portugueses Antonio
de Azevedo, 46 annos, solteiro, residente' e
faltei:ido á rua do Machado Coelho n. 25
Maria Rita Fer.'eira, 09 anuas, viuva, ,resi-
dente e fallecida á rua do Dr. Nalmeo
Freitas n. 97 ; a lluminense Antorda PirM de
Moraes, 22 anuns, viuva, residante á rua do
Conde d'Eu n. 273, e fitlleeida' na Santa
Casa ; o italiano Arcanjo Mela, ,26 rumos,
casado, resldente e 1.1.11e..idi á rua dos lava-
lidoS n. 8(1 ; o ltespanhol Angel ,F:rnairles
Bofill, 27 anuas, solteiro, residente e Iblleeido
á Miadas Neves n. A2. Total 5.

Febre remitente typiolde - o italiano Luiz
Torterolli, 41 annos, casado, residente e fa-
lecido á rua da Carioca n. 36. •

(lastro enterite - o fluminense Olegario,
filho de Francisco Gomes da Casta, 15 armas,
residente., e falleeido á Ltd tira do . Semi-
navio n. 35. •

Ilypemla intertropieal - o portugaz An-
toniaAlves, 22 anuas, solteiro, faiecido
Santa Casa.

lIydrawsla-o africano Antonio, 117 m oinas,
solteiro, lálleeido no Asylo da Velhice Desam-
p arada.
aeInviabilidade - o fluminense Bernabi, filho

German], Perp tua de Conceição, horas,

Obsor-vatorio .Ast ronom io o
- Resumo meteorologieo dos dias 26 e 27 de
março de 1892.
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Entraram, 	
Sal t iram 	
Falleeeram 	
Existem 	
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noel Pinto de Souza, 30 annos, solteiro e re-
sidente á rua Real Grandeza n. 110 ; Manoel
Jacintho Dias, 45 annos, casado, residente e
flillee'do á rua das LarangeiraS (Fabrica de
Tecidos); Francis_o dos Santos28 tomos, casa-
do, residente e falecido á ruit General Pedra
II. 132 ; André de Almeida, tO nonos, solteiro,
residente á rua dos Arcos n. 33 ; Antonio José

32 nonos, casado, residente e falecido á praia
da Saudade O. 1 ; Custodio, filho de Francisco
(ta Rocha Compasso, 10 annos, resIdente
e falecido á rua Malvino Reis n. 141
José Relvas, 17 nonos, solteiro, residente
e falecido á rua dos Cajueiros n. 13
José Cardoso, 23 anuas, casado, r.-sidente
e falecido a rua Formosa n. 235 ; Manoel
da Costa, 21 annos, casado, residente e Barbosa, 19 annos, residente á rua S. Dlogo
falecido á Praça dos Lazaros n. 72 ; An- n. 114 ; Guilherme Sura, 23 nonos, solteiro,
tonio Pinto R 'poli°, 42 annos,solteiro, resl- residsute á rua Alice n. 11 (Tijúca) ; José Ma-
dente e falecido á rua dos Voluntarios da theus da Silva, 43 anno5, cisado, residente a
Patria o 174 ; Francisco Cordeiro, 30 amos, rua da Cowtituição ; Bernardo Rodrigues, 25
casado, residente e falecido á rua Pereira annos, solteiro, residente na Estação da Pie-
de Almeida n. 9 ; João Corrêa, 26 armo:, dade ; Manoel da Silva Moreira, 33 amuos ca-
casado, residente e falecido á rua do Li- sado, residente á rua do Senado n. 66 A ; Ma-
vramento n. 45 ; 2 , tenente Olympic( Jus- noel de Oliveira, 39 nonos, casado, residente
tino Rosado da Silva, 40 armas, residente e it rua Humaytá n. 59 ; Eduardo Marques, 13
da Costa, 21 amos, solteiro ; José Ra- annos, sol(iro, residente á rua do Resende n.

4 anos, solteiro, re-
belho, 25 a

falecido á rua do Riachuelo n. 189 ; Diniz

ga de S. Joaquim li. 131, falecido em S. Se-	
o austriaconnos, sol teiro, residente á rua Lar- sidente à rua (los invalidas n. 67 ;

bastião; Maria Di -go, 40 amuos, viuva, fale- André Grau, 28 amuos, solteho, residente nada, em S. Selastião; João Martins, 55 Rumos, Casa de Detenç'io e falecido no hospital de S.
e'
casado. residente á rua da Urugua,yana n. 146, Sobas' ião ; a partugueza Maria, 39 annos,
e falecido em S. Se t

astião; Jose Antonio da casada, residente á rua do Barão de S. Febx

Cosa, 22 annos, solteiro, residente e falecido n, 52 e falecida na Santa Casa ; um homem
á rua Malvino Reis n . 141; Antonio Pores de, de côr branca, trajando camisa de algodãonnos, solteiro, residente e fal- etc.; o grego Etipliemio Montopoles, 30 no-
Mendonça, 27 a

r	
do Retiro Saudoso n . 41; Anto- nos ; solteiro, residente no navio alemão

lecid) á paia 
	 ;

no Fernandes, 40 amos, solteiro.
. residente Rodolpho,residente e falecido em S.Sebastião;

os arabes Antonio Nicoláo, 45 anuas, casado,
na ilha do Governrdor; Antonio José Teixeira, 
23 tomos, casado, residente á rua do Hospiio residente e fallecido á rua do Senhor dosPassos n. 190; Maria George, 45 annos, viuve,
n. 242, e falecido em S. Sebastião; os italianos residente á rua da Alfandega n. 261 ; os Ime.s-
Alexandre 13ertranio,21arinos, casado,residen- panhoes Paschoal Garcia, 23 annos, solteiro,
te e falecido á rua Nora n. 3; Francisco Vem?, rs ,sidente á rua do Ouvidor n. 24 e falecido
50 annos, casado, residente e falecido á rua hospital de S. Sebastião; Maria Ruy Sanclies,
do Alcantara n. 106; Capuan Zacharia, 40 10 a nnis, casada, residente e fala:4(1a a ia-
nonos, casado, r:sidente e falecido á praia de dera do Barroso n. 31; B rtoldo, 40 annos,
S. Christovão (Companhia Evoneas) ; José casado, residente e falecido á praia de Bota-
Tombaseo, 24 annoá, solteiro, residente e fill fogo n. 227. (Total. 58.)
'Md° á rua do General Caldwell n. 167; Ni- 	 Faleceu ao nascer—Maria, filha de Arthur
eardi Elia, 47 nonos, casado, residente em da Costa. Silva, residente à rua da Pássagem

.Botafogo; Carlos Saco, 21 annos, solteiro, re_ n 99.
sklente á rua do Jardim Botanico n. 22; Anto- Febra amarella—o portuguez Antonio Cor-
010 Gilio, 39 nonos, casado, falecido em S. Mi, 88 alunos, casado, residente á, rua Conde
Sebastião; Cassissa Giuseppe, 35 annos, soltei. d'Eu n. 178 e falecido na Santa Casa.
ro, residente e falecido a rua dos Voluntarios Gastai-enterite—o brazileira Adolpho, filho
da Patria n. 187; os liespinhoes. Camilo Mi . de Hermenegiblo Teixeira de Serpa, 23 (lias,
relle, 52 nonos, casado, residente e falecido á residente e fall?cido á traves sa do Fernandes
rua Senador Euzebio n. 121, I); Mi guel lias- ii - 1; o portugir z José, tiKo de Mano-d. José
quez, 23 tomos, solteiro, residente á rua 28 de Ferreira, 5 n yzes, residente e falecido á tra-
Setembro n. 156; João Martins, 24 annos, sol- vessa (1,i Porto n. XX. (Total, 2.)
teiro, resideáte à ruma Barão de lapagipe; Fistulas urinarias com invasão de toda a
Francisco Reis, 27 annos, solteiro, residente á região perineal—o menor Porfirio José Fer-
rua da Misericordia n 91; João Pereira, 20 Paira, 39 tomos, solteiro, lallecido na Santa
annos, solteiro, residente á rua de S. Diogo; o Casa -
brazi lei ro Luiz José de Pinho, 38 nonos, solteiro I nsulicien i;i, unira' — a • africana Alexan-
fal tecidos em S.Sebastião;a rio-grandense do sul drina da Conceição, 60 annos, solteira, • resi-
Anna Maria dosSantos, 24 annos,solteira, reá. dente à rua de S. Francisco Xavier e falecida,
dente e falecida á rua General Cama,ra n. 361; no Asylo de Santa Maria.
S. Salvallor n. 4 11 ; Albertina Maria da Insufle:encha aortica—o fluminense Tiberio
Gloria, 26 motos, residente e .fallecida á rua Pinto Guimarã's, 29 annos, viuvo, residente
dos Invalidos n. 110 ; o rio-grandense do sul e Meato á rua de S. João 'Baptista n..72.
Bento Martins de Menezes, 14 nonos, solteiro, 	 letericia—a exposta JoSepha, 22 dias, resi-
residente e falecido á rua do Barão de Ibitu- dente e falecida, na Casa dos Expostos. 	 _
runa n. 11 ; o fluminense Paulo José dos San- Lesão cardiaca—o africano Germano Anto-
tos, 21 annos. solteiro, residente e falrcido á fio da Silva, 69 anilo? ,' so.teire, residente - e
rua cio Rezende O. 118 ; a paulista Armanda alleeldo á rua Conde de Irajá n. , 44.
Martins da Fonseca, 30 a nnos, viuva, resi- Lymphatite—a fluminense Miquelina Maria
dente e falecida á rua cio Humnytá n. 26 ; os do Roulsw'cl" Passas,. 76 alings, viuva, re-portuguezes Manoel José da Silva. 40 annos, sidente e falecida á rua EÁdobar ik. 65. •
casado, residente e falecido á rua do Visconde meningite— o brasileiro Alexandre, filho de
de Mima n. 167 ; Rosa Pereira, 24 nonos, sol- Arthur AUxanda e Onmegany, 13 Otezes, .rest-
toiro. residente e falecido á rua Conde d'Eu demite e fallecid i á rua Dr. Costa Ferraz n. 20;
n. 154 ; Seraphim de Magalhães, 32 nonos, ca- a fluminense Aida, filha de Justina Maria,
sacio, ffillecblo no hospital de S. Sebastião ; G mez s, res:dente e fali eida á rua Boulevard
Elisa de Assumpção, 25 atinas, casada, resi. 28 (le Setembro n. 95. Total, 2. . 	 .
dente e falecida á rua do Barão de Capanema Paraly ia—a 1. razileira LUdovina Maria da
n. 105 ; Antonio José Ferreira Braga, 40 an_ Conceição, 58 amos, &Ateira, residente e ,fal-
nos, casado, residente e kl lecido á rua Tavares tecida á rua S. Joaquim n. 8; -
Ferreira o 38; José Pereira, 42 annos, casado, P-ralysia geral—a italiana Rosa Paradi,
residente e falecido no hospicio da Saúde ; 57 annos, viuva, res dente oe falleeida à . rua
Autua de Jesus da Natividade, 33 annos, easr t_ Cerqueira, Lima n. D 2;
da, residente e falecida á rua Souza, Cruz n. Typho icteroide -- a portugueza Quiteria,
A 2; Manoel Pereira, 18 ;unos, solteiro , re. Rosa de Jesus, 43 annoe' casada residente e
Mente e fhllecido á rua do Espirito Santo n, falecida à rua do Fialho* n..-2.—
39 ;João Antonio Leite, 22 anuas, solteiro, re- Tubercmilos pulmonares --os fluminenses,
silente o (lwecido á rua do Riachuelo n. 215 ; Antonio Fernandes de Carvalho, 20 annos,
José, Jeafillilli, 31 a tinos, casado, residente e solteiro, residente á rua [ladina E E, Catumby
Medd() à Praça da Republica n. 53 ; Beroar_ e fidlecido no hospital da Penitencia ; Guither-
do (1;1. Silva Martins, 30 annos, casado e resi_ me Soares Moreno, 83 annos, residente e tal-
dente á roa. f 1 0. Barão de Mesquita n. Si ; Nu. tecido á praia Formosa n, 159 ; (legaria Ma-

residente e falecida á rua do Machado Coelho
ri. 122.

Lesão ca rd iaca—o brazileiro Bento Francisco
da Costa de Aguira de Andrade, 60 annos,
.casado, residente e falecido á rua (h Rosario
n. 33.

Lesão organica, do coração —os fluminenses
Celestino Pinto da Costa 48 atinas, solteiro,
residente e falecido arma de S. Luiz Gonzaga
n. 72, Aurelio de Medeiros, 28 anilas, solteiro
residente á, rua do Rezende n. 115 e e fale-
, eido á rua de S. José n. 33.

Marasmo senil — o africano Paulo, 80 an-
nos, solteiro, residente á rua S. Luiz Gonzaga
n. /18, e falecido na Santa Casa.

Meningo-ineephalite — o bra.zileiro
lin° da Silva Ribeiro, 23 anuas, casado, resi

-dente á rua de S. Carlos n. 51, e falecido no
Hospital da Penitencia.

Meni'ágite — os fluminenses Henrique, filho
de Aronisto José Lopes, 7 anuo, rJsidente á
Praia, Formosa n. 35, e falecido á rua de
Tod,_is os Santos n. 19 ; Albino, filho de Anto-

. nie Barreiro, 14 anuns, residente e alle.ido
u. rua da Floresta n. 61. Total, 2.

• hepatite chronica. — o cearense Candido
Baptista Vaz. 18 annos, solteiro, falecido no
'Hospital da Marinha..

Tetano dos recern-naseidos — a fluminense
'Alzira, filha de Luiz Ferreira Garcia Junior,
3 dias, resideal:'e e falecida á rua Visconde de
Sapucaliy

Tysica, lara'yngea— a portugueza Maria da
Luz, 22 :Irmos casula, residente e fali: cicia á
rua do Padre Lopes (Ca.seadura).

Tuberculose pulmonar— o fl o In inense Est'.
vão de.. Azevedo. 50 nonos, residente e
do á rua Datis de Dezembr,) ii. 66 ; Januario
F.,Juardo, 50 annos presuiniveis, residente e
'falecido á rua Desembargatkr Izidro n. 15.
Total 2.

Mania—o portuguez José Pinto Lisbôa, 45
;unos, solteiro, residente á rua de S. Pe-
dro n. 133 e falecido no hospital de S. João
de, Deus.

Voriola, confluente—os fluminenses Alberto,
.-filho de José Alves Cardoso. 3 1(2 mezes, re-
sidente e falecido á rua Barão de S. Felix
In. 13 ; Fle,duardo, filho de Francisco Alves
Teixeira, ti mezes, residente e falecido á rua
de S. Ditrio n. 164. ( Total 21.

No 'numero dos 91 sepultados, estão in-
cluid,es 23 indigentes, cujos enteTos foram
gratuitos.

— E no dia 22:
Access() 'pernicioso— o mineiro Eduardo

. -Laurentin) da Silva 20 nonos solteiro e resi-
.dente á rua Barão de S. Francisco Filho n.

• 13 os fluminenses Manoel de Oliveira Paes
•-40 anous residente e falecido no hospital de
Mar i 'oha, ; Maria filha de José Leal da Silvei-

•ra, 2 112 annos residente e falecida á rua D.
.Ànna Nery n. 116 ; os portuguezes Fram-
•cisco de Meira 14 annos solteiro residente e
radicchio á rua do Principe n. 31; José Ma-
noel Loureiro, 36 nonos solteiro residente e
falecido á rua da Alegria (avenida S.S. João).
Total 4.
Athrepsia—A parallybana do norte Junta

'filha de Ulysses Vinnna, 7 mezes, residente e
falecida á rim da Harmonia n. 4.

Anasarca—a fluminense Maria, José da
'Costa Antunes 47 annos casada residente e
falecida á rua D. Feliciana n 165.

Bronelmo pn-ounonia—as fluminenses Adeli-
na, filha de Francisco Tumissita. 2 annos, re-
sidente e fallecido á rua de Sant'Anna n. 102;
Edith, filha de Francisco Luiz Coutinho Bra-
ga, 4 1/2 annos, resl drnte e falecida á rua
Idadock Lobo n. 129; Eduiges, filha de Manoel
Gomes Miguel, 7 mezes, residente e falecida
á rua de S. christovão n. 73. (Total 3).

Bronelaite capilar—um recenmascido, filho
de DornAigos José Henrique, 5 dias, residente
e falecido .a, rua . Carlos Gomes o. 1.

Cacheia tuberculose— o italiano Eugenio,
filho de João Panara, 7 aohos. residente e fui-
tecido á rua D. Feliciana n. 37.

Febre amarella—o rio grandense do sul Comi-
stantino_ filho de Israel Marcela() da Costa,
6 almas, residente, e falecido na Villa-Rica
OS partuguezes Joaquim Carvalho de Souza



LIVROS E UTENsiLms ESCOLARES

De ordem do Sr. Dr. i espector geral da Instante-
ção Primaria e Secundaria da Capital Fedem!,
declaro, para os fins convenientes, que, tenda
o conselho director resolvido proceder á re-
visão animal dos livros escolares, de 28 do
corrente mu a 3 de abril vindouro, ein todos.
os dias uteis das 10 horas da manhã ás 3 da.
tarde, nesta inspectoria geral estará aberta, a
inseripeão para o respectivo concurso, repei-
tadas as elausulas seguintes

*1, Todo editor. ou autor cuja obra houver
sido já approvada pelo governo para uso das.
escolas primarias tio 1 0 grão, o bem assim toda
aquelle que pretender esta approvação, de-
verá até 2 de abril inscrever seu nome e dav-
a lista dos livros ou trabalhos com que con-
corra depositando 12 exemplares de cada tua
deites para estudi dos membros do comam. •,

II. Ficam dispensados do deposito a q ue se
refere a clausula precedente, os editi;es
autores das obras-que já flguraras i tio cata-logo dos livros adoptados Paras o anilo de

1801 11:1 OS fornecedores de papel,.pennas, ca-
netas, tinta preta e at rinellia, lap,s preto cite
eres, giz, lonsa,s, eseovadores e outros obje-
ctos empreravlos no expediente ordinario das
escolas primar i as, apresentarão amostras dez- •
tes objectes comia proposta dos preços respecti,
vos ;

IV, Feita a revisão pelo conselho direder e
dmeriminados 03 livros, trabalhos e ulAisilios
que devem ser approvados para o anuo do
1802„ organisar-se-ha um catr;iego geral,
po/o qual se regularão os . profi~res prima-rios da capital, Os quaes se poktrão fazer uso
ordinario, nas suas escolas, do material ai)-provado pelo consale

V. Das qlans e trabcanco approvados, os. nu-
orm o'S eiliterf25 mandarão •una exemplar

para a bibliçamdo Pedagogium, outro Para
a 'da E-à0o,':, Normal e um tereeiria para o ai-
mexaffido da Inspectoria Geral ;

VI, O conselho directexs, R."..eaminando og
novos trabalhos que ao apresentarem neste
concurso, di'31sola ilv clãir quaes' os que me-
lhor pon5u16fun exigeneias dos programmas
publiedos com o regulamento de 8 de no-
vembro de 1890, po lerá ccoeeder promios do
200$ a 500$ aos que pela primeira vez forem
1111:lindos no catalogo.

Inspeetorla Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capitai Federal, 25 de março'
de 1892.-0 w,.eretario, Mano31 31. Nowwira.
Serra, ,
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ria da Silva, 33 annos, solteira, residente e
fallecida á rua do Barão de Capanema n. 153;
Mila, filha de José Evangelista Lopes, 13 me-
zes, re4dente e falleeida á rua Tavares Fer-
reira n. 10; Florinda Maria do Nascimento,
90 annos, solteira, residente no Beeco João
José. n. 14 e lallecida na Travessa das Parti-
lhas n. 30; o portuguez Antonio Rendeiro,
34 annos, solteiro, residente á rua dos invali-
des n. 20 e lallecid0 na Santa Casa. Total 6.

Vadeia— o Iluminense José, filao de Jus-
tina Rolrigues de Lima, 1 anno e 55 dias,
re.sídente e Callecido no Campo de S. Christo-
vão n. 48 A.	 •,

Variola confluente—Ás tiuminense Ilygino
Luiz Esteve, 19 annos, soltei tn, residente no
Camplidie, Cascadura; o pernambucano Bene-
dieto Lima, 25 ritmos, residente á rua Visconde
de Inhaúma e Mecha) em Santa Barbara.
Total 2.

Um feto do seio uascu1ino, filho de Mano '1
Coelho Pinto, nascido morto á rua dos Coque:-
sos u. 20; outro do • mesmo sexo, filho de
Maria Josepha, de Oliveira, nas 'ido morto, á
rua do Visconde • de Itaúnit n. 258; outro do
mesmo sexo, filho de José Marques, nascido
morto, á rua liaddoe Lobo n. 22; outro do
mesmo sexo, filho de Maria de Jesus, nascido
morto, á. rua do Barão de S. Felix n. 52; ou-
tro do sexo feminino; filho de Maria das Neves,
nascido morto, no beeco do Guindaste n. 1;
outro do mesmo s -2xo, Wh° de Marcolino Do-
mingos da Costa, nascido morto, á rua do
Catlet3ri. 117. (Total, 6.)

No numero dos 108 sepultados estão inclui-
dos 41 indigentes, •• eujos enterros foram gra-
tuitos. •

N. B.— O innocente Manoel, filho de José
Pinto Pacheco, cujo cadaver foi abandonado
acha-se depositado na capela do eemiterio de
S. João Baptista.

EDITAES E AVISOS
• Carlo de APpellaco'

Faço publico que a appellação crime n. 35,
appilante João ' Baptista Gioia, , appeRado
Ignado Dias Pereira Nunes, acha-se com dia
para ser julgada, devendo o julgamento ter
log ir em sessão da Camara Criminal de 1 de
abril proximo futuro.'

Secretaria da 01'0 do Appellação, 29 de
março de 1892. — No impedimento do se re-
tario, o amanuenss Jont.a Oetdciano CC3ar.

ilrigada, Policial
PAGAMENTo.A0s FORNECEDORES

O cens:Pio administrativo paga sabbado 2 de
abril, és 12 horas de dia, as contas relativas
ao mez de fevereiro li P1 prevenbido,se aos
fornecedores que serão multados em 5'/„ sobre
a totalidade de suas contas,' na forma da con-
dição 8 , do respectivo contracto, os que deixa-
rem de comparecer ou não S3 fizerem repre-
sentar por procurador especialmente habili-
tado,

S.crelaria da Brigada Policial da Capital
Federal, 30 de março de 1892,— Carlos At-
berto de Conit capitão secretaro,

necebadoria da, Capital Pe-
.	 dera!
FAZENDA . DE SANTA CRUZ

.Estando delnaTead03 OS terrenos outr'ora
ocetipados pelas senzalas, rccebeni-se propomtqs
papa' sa afqpmnentq 4rn mesmos tertnnos,de ap;
cora° com as instruceões de '43 de ()Miam de
1891.

03 pretendentes poderão examinar a plana
dos ditos terrenos nesta recebedoria ou na su-
p rintendencia da referida fazenda de Santa
Cruz e apresentai' suas propostas, em carta fe-
diada, qté ãg Ilepas da tarxle dq qizt 12 de
abril proximo futuro,

Recebedoria da Capital Federal,- 1 .1 de mar-
ço do 1802.-0 administrador, J. C. Coval-

IMPOSTO DE FUMO

Termina rio fini do corrente mez e pa-
gamento tias licenças sobre fumo.

Pagadoria do Thesouro
Convidam-s3 tolas as pessoas que recebem

contas e vencimentos' por esta repartição a
vir receber as do exercido de 1891, até ao dia
31 do corrente, afim de não cahirem em exer-
cicios findos.	 ('

utendencia. da, Guerra,
'MADEIRAS

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propagas no dia 31 do corrente mez ate
ás I I. horas da manhã, para o fornecimento
do artigo acima durante o primeiro semestre
do corrente mino.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimelito queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão apresentar suas habilitações na
fôrma do regulamento.	 •

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, assigna;
das pelos proprios proponentes, que deverão
comparecer ou fazer-se representar compe-
tentemente na oceasião da sessão e ter em vista
as disposições do art. 64 do regulamento, de-
vendo nessas propostas fazer a declaração
de sujeitarem-se á multa de 5 "10 no caso de
recusa é. assignatura do contracto.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1892.-0
secretario, A. B. de Cinta Aguiar.

Assignatord vLt contendo

Os Srs. Vieira de Carvalho, Filho & Torres
e Guimarães SaMpaio & Comp. sio convida-
dos a comparecer nesta. repartição .para firma-
rem contracto dos artigos que lhes foram
acceitos em sessãodo conselho de compras de
4 de março, incorrendo na multa de 5 0,/,,
aquelle que não o fizer até ao dia 30 do cor-
rente.
. Rio de Janeiro, 26 de março de 1802.-0
secretario. A. B. da Costa Aguiar.

Scs era taria da Agricultura
entwroeix DO COMMERci0

Ex.one pre rio

De conformidade com o disposto no regu-
lamento n. 8820 de 30 de dezembro de 1882,
combinado com o decreto n. 547 de 17 de se-
tembro de 1891, proceder-se-ha quinta-feira
31 do corrente, ao meio-dia, em presença do
Dr. inspetor gral de nygiene, abn/tura,
para exame previo dos seg, uintes Involu-
MS:

1 3 —Cognae estomacal denominado Aperitivo
Americano, • invenção do Dr. Jos:: Ro'Jerto da
Cunha Saltes;

2•'—Caixões hermeilcos funerarios, inven-
elo de Maxim° Grommowski e outros

3 , —Conservação de carnes e do maiorias
alimentares no estado l'resea, • invenção de
François Gustave Dasmond e outro

Mereada,nte, lujectoNinl-
eroida Mereadante o viilvula anti-meplaica,
lslereadante, talos Invenção d3 José Eduardo
Mercadante.

Convido, portanto, as interessados a com-
parecer nesta repartição no dia e laa:a
acima i nd icados .

Dleeeterla to Ninmercio, 29 de alam
11e'18112.	 dieectop, Jo ux4ina 3Í3.1-ncka,N.
de A sts,

Estradado Vervo Central
do 13ra zil

' nic,cEhnsimm,o. SAI,

rle ordem da, directoria se declara, para co-
nliceitnento do publico, que, amanhã, 30 do
corrente, receber-se-hão na estação marítima,
grandes expedições de sal.

Esdip'orio do Trafegq, 29 de março de 1892.
CoLi4o, chefe interino do trafego,

Corpo de Itombeiros
Precisa-se de cinco cava llos, dons eanainh0-1

e duas carroças com molas, novas ou em bom
estado.

Quem tiver os eavallos e o material acima
Por preços razoaveis apresente-se no.quar—
lei deste corpo, das 9 horas da manhã as 3 da.
tarde.	 (.

Escola Normal

AULA DE APPLICAÇXO

A datar do dia 15 do corrente, todos os dias
uteis, das 7 ás 8 horas da noute, será encon-
trado nesta escola o professor Francisco Jose
13okel, para matriculai' os menores de ambos
os sexos, que quizerem frequentar as diversas
classes da aula de applicação, annexa á Escola
Normal.•
• Para os alumnos já matriculados no anuo
anterior, será sulliciente uma simples decla-
ração dos paes, para, renovar a matricula ;
passo que para os novos é indispensavel que
olhes compareçam pessoalinente.

Secretaria da Escola Normal, 12 de mane
de 1892.— O secretario, A. Bioleldni.

1ns pec to ria Geral da In‘i r
çmut Jiimaria e lt..4ec anda-
ria.
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• - EXAMES GERAM DE PREPARATORIOS

De ordem do Sr. De. inspector'geral da, in-
strucção primaria e secundaria da Capital
Federal, faço publico que em virtude do aviso
n; 4702 de 29 de fevereiro ultimo, em todos os
dias tileis, das 11 horas da manhã ás 2 da
tarde; nesta repartição, á rua Larga de S. Joa-
(mim,' desde o dia 25 até 31 do corrente mez,
confiam aberta a inscripção para os exames
geras de preparatorios a que se vae proeeder
perante esta inspectora geral.

Inspectoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria, 22 de março de 1892.— O secre-

	

tario, Manoel M. 2Vorpeira Serra.	 (.

:Escola, Polyteelinica,
De ordem do Sr. Dr. director, e na f('Irma,

do aviso n. 1937, do Ministerio da Instruc-
ção Publica. Correios e Telegraphas, de 25 do
corrente mez, convidaa, comparecer, quarta-
feira, 30, ás 11 1/2 horas da maniã, nesta es-
cola, para,. julgamento dos exercicio; praticos

topegrapliita e geodesia, os seguintes
alumnos: •

	

Antonio Muniz Bto • relo d3 Aragão. 	 •
Pedro Alvares. de Azevedo Leirtos. •
Jesuino ckil Moreira. -
Secretaria tia Escola Polytechnica, 29 de

março de 1892. `--- O secretario, Auytesio Sa-
turnino da Silva

. EAMES DA 2ã. ÉPOCA DO ANNO LECTIVO

De ordem do Sr. Dr. director da escola No
publica, para conhecimento dos inter ,ssa(103,
que Os exames da 2 1 época, relativa ao anuo
lectivo de 1391, terão comeeo na proxima
sexta-feira 1 de abril, 'sendo:

No da 1: Provas escriptas das l as cadeira:,
cana excepção do astronomia, e de algebra,
geemetria e trigonometria rectilinea.

No dia 2:Provas escriptas das 3' s cadeiras e
a I" parte da prova graphica de desenho topo-
graphico.

„No,dia 4: Provas escriptas das 2' s cadeiras,
cont .excepção de economia politica e de topo-
graphia e geodesia; e a P parte da prova gra-
phica da aula da construcção.

No dia 5: Provas escriptas de astronomia,
economia politica, e para os que tiverem dei-
xado de fazer nos dias anteriores por in-.ompa-
tibilidade ou por motivos justificados ; e a
j a parte da prova graphica, de desenho geo-
métrico e elementar.

No dia G: Começarão as provas oraes de al-
gebra, geometria e trigonometria, rectilinea,
calculo,. phys ica, experimental, deseriptiva,
(I parte)'; chimica inorganica, exercicios pra-
ticos de conátrucção de estradas, de maehinas
e de hydraulica. Far-se-hão as provas eseri-
ptas de topw.traphia e geodesia e a 2, parte da
prova graphica de desenho geometrico e ele-
mentar.

As provasde exames das demais múmias
serão previamente annuncia.das por meio de
edital affixado na escola.

O ponto para as provas escriptas o oraes será
dado ás 10 horas da manhã, e para as provas
graph1caa ás 11 horas.

Secretaria- .da Escola Polyteclinica, 24 dd
março de 1892.— O secretario, Augusto Satur-
nino da. Silva •Diniz'..	 .

' DIret3tor;a,	 do.g
Correios

CONCURSO DE PRATIC NTEs DE 9) CLASSE

Da ordem do Sr. director geral faço publico
que, durante 30 dias, a contar desta data,
acha-se aberta na l a secção desta divisão,
das 10 horas da manhã ás 2 horas da tarde, a
ins3ripção para O concurso ao provimento da
logares de praticantes- de 2 1 classe.

De conformidade com o regra 3 1 do art.
109 da retzulaanento vi gente. o etoneurso ver-
sará sobre as linguas portugueza e Traiu:6n,
geographia • geral, a o In . lesen volvi men to
quanto ao Brazil. e arithmetlea até a theoria
das proporções Inclusl cc. sttm 1,m - 1113UVO de
preferencia o conhecimento da alguma ou al.
guinas das seguintes matarias: tI senho linear,
escripturação mercantil, ingloz e ademão.

No acto da inscripção 'o candidato apresen-
tara, com seu requerimento, certidão de idade,
que prove ter mais de 18 annos e menos de

annos de idade, e na falta desta, uma jus-
tificação prestada em juizo ou exhibirá qual-
quer diploma scientifice 'no qual se faça
menção delia, e bem assim attcstados de que
gosa boa saude. de • que está vaceinatlo e
tem bom procedimento , sendo este ultimo
passado pela autoridade policial de sua fre-
guezia.

03 candidatos poderão bambem apresentar
doeu mentos que comprovena suas habilitações
e.serviços, sem comtudo dispensarem do con-
curso o candidato, quaesquer que sejam esses
documentos.

Primara secção da divisão central da Dire-,
ctoria Geral tios Correios. Capital Federal,
23 (13 mano de 1892.-0 sub-director,kpaso
do Ray() Barros.	 (•

Ilepart ição Geral dos rrele-
graphos

Aviso AO PUBLICO
Acha-se aVrta a estaçlo telegraphica, de

Piránlias, no Estado de- Alog•ôas A taxa a
cobrar por palavra para essa estação . é de 420
reis, a partir desta Capital.

•Capital Federal, 20 de março de '1892.—/".
111. de Le»103 13aS(0, director geral. •	 (.

E ,ITAES
CONVoCAÇÇÃO DE JUIZES DE PAZ

Em virtude da disposição legal e da por-
taria n. 889 de 19 de março de 1892, convoco
os cidadãos juizes dt paz: -
Eugenio de Azevedo.	 - •
Zeferino Gonçalves de Campos.
Antonio Ferreira de Almeida.
Honor:o ILTmeto Corréa tla Costa.
Visconde de S. Francisce. • -
Dr. Lopo Diniz Cordeiro,
Dr. Ignacio Francisco Goulart.
Luiz Accacio de Araujo Roso.
Adolpho
J0z19 Bernardo Lobato Pereira.
Dr. Lino Romualdo Teixeira.
José Antonio de Araujo Costa..
Augusto Nunes de Souza.
Lucidio José emendo Pereira do Lago._
Fernando Manoel Antonio Tupper.
Dr. José Pereira Lopes'.
Dr. Luiz Gaudie Le,y,
Antonio Gonçalves Pereira da Silva.
José Antonio do Amaral.
Dr. Antonio Fernandes Pereira Portugal.
Dr José Vieira Fazenda.
Ricardo José de Souza Graça.
Jose de Barros Franco,
Candido Coelho de Oliveira.
Dr. Antonio Furtado Saldanha da Gama.
José Pastorino,
para no dia 30 do corrente ás 11 horas da
manhã reunir-se no Paço Municipal, afim
de procederem á eleição dos cidadãos que
devem compor as mesas eleitoraes na eleição
que deve ter legar no dia 20 de abril proximo
futuro para preencherem o ,numero
visto terem deixado do comparecer os verea-
dor - s e supplentes eleitos que foram convo -
cados :
João Carlos de Oliveira Rosario.
José Carlos do Patrochiltb •
Benedicto Hyppolito de Oliveira
Dr Jo zé Paulo Nabuco de, Araujo Freitas.
Candido Leal. .
Dr. Adolpho Manoel Mourão tios Santos.
Dr, José Minta de Azeredo Velho. •
Dr. José Antonio de Azevedo Maggioll.
Dr. Ubaldino do Amaral Fontoura. •
Luiz Fortes Bustamante
Dr. João Brasil Silvado.'
Dp , Fre Jerico José de Villiena.
Dr. José Lustosa, da Cunha 	 Paranaguá.
Carlos de Souza •Pint.
Dr. Guilherme José Teixe ira.
Leopoldo Figueira. -
Francisce de pagla Barreto.
Joannim Duarte ao NasQinputo-.

De notificaelio aos, acciónis'as - abaixo descri-
mos da Companhia S. Lazetto, para, dentro.
do prazo de ttat "tez, que correrei dei Is, pu-
Nicaçao de sie, satisrL-erent as re.sputivis
entradas das gnotas corres»ontlentes eis suas
acções e que se acham ent atraso sob as penas
da lei e de. accordo com as ra:.ões expcndi-
das na petic,Z0 que, abaixo vae transcripta.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monteoe-
gro, juiz da Camara Coinmercial do Tribunal
Civil e Criminal nesta &dada do Rio de Ia-
aleiro, Capital Federal da Republica .- dos Esta-
dos Unidos do Brazil

Faz saber aos que o presente edital de noti-
ficação virem, que por parte da Companhia
de S. Lazaro foi diri g ida ao conselheiro pre-
sidente da Catnara Commercial, que per seu
despacho distribuiu a esta juizo a.petição'do
teor seguinte:—Petição: Illm. Exm. Sr. Dr.
presidente da Camara commercial. A Compa-
nhia S. Laza.ro, na qual se fundiram as Com-
panhias Terrenos e Construcções: Cortumes
pala Electricidade, Lavanderias Fluminense'a
outras, documento n. 1, com sede nesta capi-
tal á rua da Alfandega n. GO, requer ao.Exm..
Dr. juiz a quem fôr esta distribuida, mande
sejam notificados os accionistas .'constantes da
lista junta n. 2par t os quaes já foram feitas as
respectivas chamadas, eoino provam os do-
cumentos sob n. 3, afim de fazerem as entradas,
visto serem a isso obrigados, como accionistas
da supradita companhia. A supplicante,..base-
ada no art. 4a do decreto n. 850 de 13 de outubro
de 1890, pede a V. • Ex. que:- preenchidas . as
formalidades tapes, sejam as mesinasacções
vendidas em leilão por contti . e'risco de geus
donos, para pagamento das referidas entradas
ainda não satisfeitas, 'sob as penas da lei; —
E. R. M.—Capital Federal, 14 'de Março de
1892.— O advogado, Francisco•-Fái.r%.•ira,de
AlnieHtz. Estava inutilisada uma estampilha
de 200 réis.—Despacho:—Ao , Dr. Montenegro.
Rio, 15 de março de 1802. —Siliy‘ Mafra.—
Despacho:—D. Notifique-se:—Rio, 15 de Março
da '1892.— Montenegro .—Destribuição: '—D. a
Leite em 15 de março de 1892.-F. A. Martins,
distribuidor interino. A lista dos accionistas
a que se reere a petição supra é do teor se-
guinte: Lista — Accionistas da Companhia
S. Lazaro que faltam fazer entradas. Secção
cortumes por electricidade. Antonio José Ri-
cães 150 acções, entradas 3 , e 4 , ,10 a1,,
6:000$ ; 'José Ribeiro de Azevedo, 'acçôes,
entradas 3 , e 40 • 10 0/0, 200$; José Fernandes
de Carvalho, 20 acções, 4 a entrada 10
4003 ; Joaquim Jo=é Teixeira de Carvalho,
100 aceó'es, 2a entrada 5 ^/,„ 1:000$; Joaquim
José Teixeira de Carvalho. 100 aeções, 38 e 41
entradas 10 Voi 4:000$.; Lindo Veiga,200 acções,.
2 , entrada 5 0 / 0 , 2:000:$ '• Luclo Veiga; 200'ac-
çôes, 3' e' 4 , entradas 10 0/0, 8:000$', Manoel
Vicente Ribeiro Junior, 1000' acções,..2 1 eia-
truta 5 0 ", 10:000$. Manoel Vicente- Ribeiro
Jtm'or, 1000 aaÇõn 3' e 4 , entradas 10 s/di
40:000$; II. Ribeiro &C., 50 acções 4 1 entrada .
10 5 / 1:000$'. Secção . terrenos e 'oonstrue-.
ções Firmo Alves de Souza, 20 -,acções :3'
entrada 5 .04, 200$. Secção lavanderias . flu-
minenses. Bernardo José da Silva Carvalho
Brandão, 23 a,eções, 5, entrada 10 0 /., 500$. •E"
por virtude do despacho supra.se, passou o pre-
zente edital, pelo teor do qual são - notifica-
dow os aocionistas acima, deserlptosi. para
sciencia, de-que, no prazo de:1 nua, a 'contar
da data da l a rtiblicaçzlo 'deste'sao obiigado4

(•

Dr. : Francisco L. do Livrüneiito Coelho.
João José de Souza e Almeida. ,
Ju4iniano de Lima Vianna.
Luiz Carlos de Souza- Pinto.
Bernardino Borges de Almeida.
Dr. Amacio P.Ayearpo Figueira de Aguiar:
Dr. Antonio José de Moraes .Brito.'
Geralditio Rodrigues Alves.
José Nunes da Costa.
Manoel Ferreira do Nascimento.

Capital federal, 28 de março da 1892.,-0
presidente da ultima Camara Municipal eleita, •
J.Ferreira No bfe.—J. A. d?,	 Caro .-
Sobrin'to, secretario.	 "

r
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a satisfazerem á Companhia S. ',azaro as
entradas eia atrazo para complemento do ca-
pital de chamada visto não o terem feito por
ocçasia.o (las mesmas chamadas, sob paia de
serem as suas aeç - es vendidas em publico lei-
lão p alo preço da cotação, na oceasião miaste
por conta e risca (los notificad s, para paga-
mento dos saus debitos á mesma companhia.
poliemia esta, ca•4) não saiam vendidos por
falta de comprador ates acçõ?s, declaral-as
perdidas, apropriando-se das entradas feitas.
ou ex-rcer contra os notificados os direitos
derivados de suas responsalalatates, tudo nos
termos da petição acima transcripta e lei vi-
gente a resp-ato. Para constar se passou este
e mais 3 de igual teor que serão publicados
por 10 vezes durante uni mez no Diario
Olficial e Jornal do Commereio, folhas de cir-
culação nesta capitaaséde da companhia. e af-
fixados na fôrma da: lei pelo porteiro dos audi-
tortos, que de assim o haver comprido lavrara
a aompetente certidão para ser junta aos ra-
spactivos autos.Dadó e passado nesta' 1 1 1ca.aGe 1.0

Rip dt Taneiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos •lo Brazil, aos 17 de março
de- 1892. — Eu, Joaquim Costa Leite, o sub-
scravi. — Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro.

PARTE COMMERCIAL
C.a ia /310

Rio, 23

Os bancos sustentaram as taxas anatas de
)(ontem e o Marcado regulou 11111 lionco mais
011 11101103 O mesmo,

lia fatal de lettras e ha falta de tomadores;
as trattsacçõs, portanto, pare..!em restrictas
ao p tpel repassado.

Durante o dia constou negocio a 11 3 14 d.
ban urio contro banqueiros, mas á ultima
hora s ',menta contra caixa matriz pale-sa ob-
tar esta taxa. Em papa repassado as transae-
ções furam a 11 13/10 d. e cotou-se o pilai
particular aos extremos (1 13/10 e 11 7/8 d.

As taxas officiaes dos bancos foram as 22-

guintes :
11 3/1 (1. a 90 d/v.

809 a 810 is. a 90 d/v.
taoca) a1002 a 00 (1/v.
815 a 820 rs. a 3 d/v.
378 a 383 '10 a 3 div

4a210 a 4ti300 á vista.

Mercador ias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 27 foram :

Aguardente ...
Algodão 	
Cata ...... 270.213
Carvão vegetal, 31.700
Couros seacos e

salgados 	
Fumo 	  4.761
Madeiras 	
Milho 	
Polvilho... .
Queijos. , 	 	 3.700
Tapioca 	
Toucinho.. 	
Diversas..

Dali 1 do num

Aguarditte.....
Algodão 	
Café 	
Carvão vegetal 	
Couros S2CCOS e

salgados 	
Fumo . ......	 20.580

Milho 	
Polvilho 	
Queijos 	 	 1.901
Tapioca 	
Toucinho 	 	 2.000

versas 	 	 10.078

PATENTES DE ZiWENÇÃO

N. 1.408— 31-emorial deRcriptivo pra um pe-
dido »•Itente de inocnção de zoa « novo
processo da applicação da pitotofiragia
aerea p:cra o •-p:enisoçe7o de clrtas cad'Ntrues
c tra l)allt •geodesicos» »o( Ibato Gcsemiro
Freder:eo Gerbo.;, en23nlieiro, 51 i • aa de
S. fana:trio, Rio de Jane:ro

Quando se pensa. no territorio da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, nas inunensas
riquezas que elle encerra, compenetra-se da
aectasidade que ha, para este magnifico paiz,
de possuir tuna carta cadastral exacta de cada
um de seus diflarentes estados.

Pondo de parte as questõès politicas ou ad-
ministrativas, as demarcações de fronteiras de
estados; não é alia indispensavel para che-
gar-Sn it9 conhecimento exacto do curso dos
innumeros rios que o atravessam; não é ella
necessa ria para a escolha judicioso de terrenos
que deverão peacorrer as numerosas redes de
estradas de f:rro projectadas ; não será alia
de utilidade para melhor encaminhar-se a
actual corrente immigratoria que ha de niodi-
ficar profundamente a divisão da propriedade
territorial para poder deliberar e agir inde-
pandentamente (te discussões e demandas ?

Lembrando-nos 11 .3 (planto se dispendeu em
tempo, traballio e dinheiro para a organisa-
çao do .; cadastros de diversos paizes da Eu-
ropa, comparando a natureza e suwrfiaie de
seus solaz; com relação ao Brazil, vemos este

de d i alui Idades quasiultimo paiz em presença
insuperaveis si tive:semos de nos utilisar (los
mesmos processos empregados então nos ditos
pa izes.

A scienci•, felizmente, nos seus numerosos
ramos descobriu novos meios e é com o em-
prego simultaneo coordenado de alguns de en-
tre cites que forma-se um coai micto pratico do
qual reivindico a propriedade industrial exclu-
siva sob a denominação de — Novo processo
da applicação da photographia aerea para a
organisação . das cartas cadastraes e trabalhos
geodesieos.

Para chegar ao fim desajado, emprego um
aerostato de dimensões sufficientes para o
p:so que lhe é destinado.	 -

As di zposições interiores do aerostato e da
barquinha permittem cine deite se utilise,
quer como balão livre, para as plantas topo-
graphicas approximadas, quer como baldo
captivo para as plantas detalliailas, cuja pre-
cisão é assegurada paios meios abaixo indi-
cados para este ultimo caso; com (afeito. si  o
trabalho for em um t^rreno ainda não explora-
do ou inaccessivel, mn exame summario,
linha recta, indicara em que sentido se de-
verão fazer as picadas necossarias, tanto para
os conductores do balão captivo, como para o
wssoal encarregado dos &adiles de nivela-
mento conforme os wthodos conhecidos, ou
para outros trabalhos de medição; taes como
sondagens tios carsos da agita, exame da natu-
reza geologiea do solo, etc., etc.

Este. termo até então inexploaada, ficando
assim corno agalanes com vias de communica-

permittiaa aos conductores do balão de
se transportarem aos Tontas designados e de
ahl colmar as amarras.

1.° Uma altura rigorosamente constante,
sendo obligatnia para se conseguir provas a
unia escala identica; este resultado se obtem,
além do omprego do barometro, par m?io de
mecanica particular, com verificação optica,
para o auxilio de guinchos especiaas, mano-
brados pelo F.ssoal que trabalha na, barra-
quinha.

2.0 O modo mio suspensão, typo cardaes, em-
pregado pelo apparellmo photog,raph leo assegura
a firmeza da placa negativa em um plano lago-
sarnenta horlsontal,

3." Posto que a altura, em que se conserva
o aerostato passa, em muitos casos, tornar
defarmações de perspectivas ou outros epp se
po tem om Mit', os quadros estabelecidos anteri-
ormente darão as correcçaes e emendas se
gundo as indicações do nivelamento.

1." Quadros, igualmente espaaa as, P:table-
ecrã° o nivellainent, do comi ¡Im pa), p
dimensõe,s relativas de 11111 (01111)1'1111ellt0 V011-
stante conhecido e levamiaulo. seja p.a . 111Pi0 do
micrometro, aja por projeação do memento.

ri." Uma communicação telephonica imana-
nauta exiatirá entre o pessoal mia barquinha e
os conduetores do balão.

1 )iverso4 mealS particulares pernattom
o transporte do aerostato cheio, preso ou
vasio.

7." lia material movei especial reduz ao
mia uni diflieuldades do enchimento do ba-
lão no campa e o mantaan no estado que' so
deseja de 0. 11C111111e1110. 	 •

Em resumo, reivitalico para mim a prop,.i-
priedade exclusiva mio emprego da photogra-
phm ia a'rea para o levantamento de cartas
cadastraes e geodesieas com o auxilio de (Es-
posiçaes especiaes indicadas nos sete artigos
acima e que constituem meu systema parti-
cular.

Rio de Janeiro, 2.7 de outubro de 1891.—
Facde p ico Ge-bos.

MARCAS REG-ISTRADAS
N. 1.9l1

Impas, Sá, & Comp. negociantes estabelecidos
nesta capital, vem apresentar a aleritiasilfla,
.11111 ta a, inarea acima coitada, adoptada para,
o. fumo de sett comutarei° dehominado — Ta-
baco Baepandy Espacial— a qual coustste no
seguinte : um rotado de ear Vermelha mli vimli do
superior e inferiormente por dom traços pretos
paralellos e mais dons ornados de vinhetas
em sentido vertical.

No centro 1a-se em typo; grandes as pala-
vras Tabaco Baependy Espacial— preparado
por Lopes, Sá & Comp. e em seguida a rua,
numero e log,ar do estabelecimento, A' es-
querda a itiscripção— Fabrica de Cigarros
S. Lourenço—tendo no centro o emblema, da
estaladecimento emcimado por tuna facha coai
os dizeres :—Fabrica S. Lourenço—e ladainha)
as palavras : Com succursaes iia laahia, Ma-
ceió e Ceará — Marca Registrada — Exigir
em todos os productoS nos:a marca registrada
e a firma Lopes, Si. & Comp. escripta em fie-
sLto

A' direita uma p'Auena noticia sobre as va-
rias qualidades dos famos preparados no nossa
estabelecimento e conhechlos apatias pela. firma.
Lopes, Si. & Comp. A raferida marca que ao
&aia aqtti coitada em tas partes para comino-
(lidado do registro, é usada em uni só rotulo
para servir de envolta:1'o as latas da MztiOR'S
ou menorasdimensiia s , contendo o fumo «Iate-
p.aaly Especial» prep n rado pala firma, stip-
plicaute,, sendo o papel em toda e qualque'
eór.

Rio (h Janeiro, 27 do março de 180a, —
L gpos, S,1& Com».

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Faderal, ás 11 horas da
manhã de 18 do 'tiara) de 1802.— (es-um- de

Registrada sob n. 1.041, por despaaha (h.
Junta Commereial, em s.saão de hoje,

Rio da Janeiro, 21 de inana>	 1892.—
Cesar de Oliveira,

IN. 1 tr -1è :11 4

Mariano Ignacio hagocia n-
te estabelecido nesta Capital Fadara!, á rua
do Ouvidor n. 121, vont commercio o (L,.
posi'o de fturtos, cigarros e charutos, veia
apresentar a Junta Cniinercial a marca, acima
adoptada pelo suppheanta para distinguir os
cigarros detiantinAlos—Do (Bobo—a qual con-
sista ao seguinte: Um rotulo estreito de fOrma
roctangular guarnecido aar um ti I I a, te de linha
preta,tendo aaesquerda interiormente o emblé-
ma de um globo entre nuvens com dons anjos
empunhando cada qual um raMO de 1 .111110 e
ambos apontando para o rirsino glo1(0.

(alas os dizeres—Marca da fabrica re-
gistrada—sobre uma facha hase—Legitirnos-
s ago tt ida mente das palavras-Cigarros do Glol.o--
N. J. -Bittaiicourt. Ladèa a palavra—Legiti-.

Londres por 1$ 	
Paris. por ira tico
lbunburgo, por
itai`a, por lira 	
Portugal..
Nova•Yorla,por dol lar

7.900
30 900

13 pipas.
3.770 kilgs.

7.001.733
807.120

125.526
180.125
23.000 a
25.160
7 833 »

173.687

	

11.700	 »

	

1:12.271	 »
1.335.618

13 pipas.
3.770 kilogs.

208.770 8.110.503	 »
873.420 »

125.526
206.708
23.000
25.400
, 7.833
177.801

14.7(50
135.271

1.412.206



por deliberação unanime dos Srs. accionistas-
exercer o cargo de unico gerente da compa-
nhia o actual 2' gerente Sr. Berthold° Wach-
neldt.

Eu, Antonio José d3 Almeida Franco Junior
escrevi e assignei com os outros membros da
mesa.

O 21 secretario, A. J. de Almeida Franco
Junior.

Em tempo ; vae a acta não obstante a pro-
posta supra, assignada pela mesa e accionistas
presentes.

0 2' secretario, A. J. de Almeida Franco
Jitnior

Aristides Spinola. presidente.
Mias Arp, 1 c) secretario.
E os demais accionistas:
P. P. de Otto Beek : Theoloro
P. P. d Alice Beck : P. Frit.
P. P. de D. Theolinda Fritz ; Victor Noth-

mann ; Gestão Cdette e Ludwig Mack: P.

P. Frit:, como tutor dos menores : Oscar
H. Glette, Rosalina Glette e Luiz Raoul Glette.

Bertho.'do Wachneldt.

N 1752 — Certifico que foi archiva,da hoje
nesta repartição sob II. 1752, em virtude de
despacho fia, Junta Com mereiala acta da assem-
hlea geral extraordinaria da Companhia Fa-
brica de Tecidos do Risk realisada no dia 24
de outubro de 1891, na qual foram approva-
dasas alteraçies feitas nos seus estatutos. .

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 24 de março de 1892.— O oflicial
maior, ,1Itonel do '• tsciniento Silva.

Estavam competentemente inurilisadas,
uma estampilha de 5:3 e outra de 500 réi e
achava-se abaixo o geande sello da Junta
Commereial.

ANNUNCIOS
-Banco Canções o Descontos

Rita do Hospieio n. 3B
Convido aos Srs. accionistas,ein atrazo da 2-1 e

3 1 chamadas de capital, a virem realizal-as até
31 do corrente mez, prevenindo-se aos que não
fizerem, que lhes serão applicadas as penas
conimina,das pelos estatutos e pela lei das so-
ciedades anonymas. —No nain«to José de Souza
Lima, presidente.

União lfldlLt'trirt1 (loS Estudos
1.3razil

De conformidade com os acta. 15 dos esta-
tutos e da lei das sociedades anonymas, con-
vido os Srs. accionistas a reunir-se em assem-
bléri, geral ordinaria, no dia 31 do corrente, ao
meio-dia, em logar que será previamente ' an-
nunciado.

Rio, 15 de março de 1892.— Tolo Teixeira
Soares, director-presidente.
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Março (1892)

Companhia Fabrica de Te-
cidos do ~h:

ACTA DA 71 ASSEMBLÉA. GERAL EXTRAORONARLA
DOS SRS. ACCIONISTAS

mos—em verso e reverso a medalha da Expe-
sição Universal de Pariz de 1889, cujo diploma
de uso apresenta. A referida marca é usada
pelo supplicante em papel de toda e, qual-
quer cór e bem assim os respectivos typos e
vinhètas, e servirá de involuero aos cigarros
de sua manufactura como distintivo do seu
commercio.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal as 11 horas da ma-
nhã de 16 de março de 1892. —Cesar de Oli-
veira.

Registrada sobre o n. 1.944 por despacho da
Junta Commercial erru sessão de hoje.

Pagou por estampilhas no primeiro exemplar
Ge:3 de sellos e 600 reis da taxa addicional de
10

Rio de Janeiro,24 de março de I892.—Cesae
de Oliveira.

N. 1.749 -Certifico que fica archivada hoje
nesta repartição, sob n. 1749, em virtude de
despacho de Junta Commercial, a acta da
assemblea geral extraordinaria, da Companhia
Manufactora de Caixa e Caixões de Madeira,
recusada no d:a, 8 do corrente, ia qual foi
resolvida a sua liquidação.

Secretaria da Junta Commercial Capital
Federa/. 21 de março de 1892.— O ornejai-
maior, Manoel do Nascimento Silva.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companh ia Mann Cactora de
Calxas o Caixões do Ma-
deira

ACTA DA - 'ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA
EM 8 DE MARÇO DE 1892

.Presidencia do Sr. Sebastia'o José da Rocha
Pereira Nariz, Sarmento

_Aos 8 dias do mez de março de 1892, acima-
reunidos no salão do P andar do sobrado

á rue, do lIospicio n. 128 os accionistas abaixo
assigmados, representando 190 acções, o Sr.
Alronso g Ie. Lamare. presidente da directoria,
abriu a seJsão e declarou que podia deliberar-
se com qualquer numero, por ser esta a ter-
ceira convocaç.ão, indicando para prisidil-a o
Sr. Sebastião José da Rocha Pereira Mariz
Sarmento.

Acceita a indicação, o Sr. Sarmento assume
a presidencia e convida para secretarios Os
Srs. llonorio IL Correia da Costa e Oecar
lanneeker.

Em seguida o Sr. Affonso de Lamare, pre-
„sidonte da directoria, exp5e que a companhia
mão podia proseguir em seus trabalhos por
terem muitos Srs. accionistas deixado de fazer
ft,i; suas entradas em tempo competente e não
ser possivel nesta. época forçal-os a isso, nem
-tampouco contrallir qualquer emprestimo, e
«pie, além disto, o director technico tinha-se
sexonera.do, não FI4 lido fácil a sua substituição
em vista das condiçijes precarias da companhia,
e que, portanto, em nome da directoria, pro-
punha que a assembléa, noinea,sse uma com-
missão, que. examinando o estado da eollipa,
mina, indicasse as medidas que julgasse eoa.
wenientes à bem dos inieresses sociaes.

Pediu a palavra o Se, Podre Altino Dorea
e envlou á mesa a seguinte proposta

« Preponho que se nomeie uma trote,
miga de tres membros para examinar o es,
tudo da Jomparillia e proceda, mediante con-
euerencia ít, veoda do material e ou-
trem quaesquer bens'soclaes, i antender essa
medida necessaria, indemnisando os epederes,
para o que fica	 autorisada e core
amplos poderes devendo oppj.rtunamente
wocar a assemb\ea, geral para 	 con-
t.as de seu mandato.

Proponho mais que essa commissão seja cora.
posta dos accionistas Srs. Oscar Dannecker,
Antonio Winter e Sebastião Sarmento.»

Posta em discus zão, esta proposta foi unan-
Yrsomente approvada em todas as suas partes,
pelo que o Sr. presidente declara aquelles
;senhores investidos de suas funcções.

Nada mais havendo 'a tratar-se, lavrou-se
a presente acta para os elfeltos

Rio de Janeiro, 8 de março de 1862,--s8e,
bast`fao José da Rocha Pereira Mar!: S a rn•
mento, presidente.— Donvoio H. C. da C ista,

secretario. —Orea r D.carrecher2? secretario.
— -Pedro Al:in)Dorea,—Qtrlos Mock-tr

' 
tf,

pmso de 1,t»I n tre .—José HIrjenvues d3 Paio
G))11 :2 de Oliveira Tanicr, inven-

tarlante do espolio do finado Joaquim Fia . ; -
cisco Inias 4ujci. , Antonio Winter.

Aos 2-1 dias do mez de outubro de 1891, pres-
sentes no eseriptorio á rua do Costa a. 33,
nesta cidade do Rio de Janeiro, 15 accionistas
representando 4.989 acçeies, segundo o livro
dos presentes, convidados á reunirem-se em
assembléa geral extraordinaria conforme an-
nuncios no Diario Official, foi acclainado pre-
sidente da reunião o Sr. Dr. Áristides Spinola
que convidou para 1 0 secretario o Sr. Julio
Arp e para 2.) o Sr. Antonio Jos'é de Almeida
Franco Junior.

O Sr. presidente declarou que a assembléa
estava legalmente constituida para deliberar
sobre o assumpto de sua convocação.

Em seguida o Sr. Paul Tb. Fritz prop5e
as seguintes alteraçõe,s dos estatutos

Substitua-se o teor do art. 8 .) pelo se-
guinte

As acções serão nominativas, mas uma vez
integralisadas poderão sei' convertidas em
titulas ao portador, a vontade do possuidor e
transferiveis por simples tradicção do titulo ou
por endosz.o.

As acçies quer nominativas, quer ao por-
tador, deverão ser assienadas e conter todas
as indicações exigidas peia PI vigente.

Ao art. 13 accre;cente-se depois da pala-
vra acç5es—a palavra—nominativas.

No paragrapho unieo deste mesmo art. 13
diga se—em vez de 20 "4-30 °I° e mais.

Elimine-se o paragrapho unico elo art. 30,
por não ser inals exigida a sua disposição pela
lei vigente.

O Sr, presidente pie em discussão a pro-
posta, e não havendo impugnação, submette-a
a votação, sendo a mesma unanimemente ai).
provada .

Em seguida o mesmo Sr. Paul Th. Frita di-
rjáo a mesa a seguinte proposta

Sendo a companhia devedora aos hord dros
de F.Glette pela quantia de cerca de 270:000.3,
proponho que a directoria seja autorisada a
pagar a divida ou a, garantll.a com'hypetheca
dos ¡amoveis que possue, de °enfermidade
coma lei vigente., entrando da aecordo acerca
das coa lições do pagamento com os herdeiros

y. Glette ou seus representantes.
Submettida a proposta á discussão e não

havendo ("nem sobre olla pedisse a palavra, o
Sr. presidente a paz a votos e a mesma fbi
unanimemente approvada.

Havendo o l o gerente o Sr. C. A. Poldmann
p2d¡do sua exoneração em 1 de outubro a. e.
por ter mudado soa residencia para Europa,
o Sr. presidente submetia' o requerimento á
votação e fel apweva la et renuncia.

Fm seguida o Sr. presidente propoz, que á
vista, do aptjgo 130 do decreto de 20 de outu-
bro do corrente ame, fp:se suprasso uni dos
logarres d .: gerente. q ti 3 pnp ar te; r4 UMN eco.
noinia, papa souledde,

Rubmettida 6. dl :cussio apraposta e W.L.C)
veado quem sabre a ineslea Ded1ss 3 a palavra,
o Sr. presidente paz a mesma e votaç'áo o a
proposta foi approvada unanimemente.

Pop proposta do Sr. Paul Fritz, que
foi approyada, R4 ge, mesa aWorisada a as-
signar a presente acta.

Nada 110,i havendo a tratar-se o Sr. pre:
siderite mandoa lavrai] a presente acta que
vae	 ripta por mim 2' secretario.

Eu ? Antonio o é ele Almeida Franco Junior
tasep4i e assignei com os eutres membros da
111 28a, gl13 tempo &dar° que, liceu resoisiU

131tutilie	 aut

Os accionistas são convo:ados a "reunir-se
na Stkit; do Banco, em Par:s, na rue Autor
si. 8 no dia 4 de abril nroximo futuro, ás
3 horas da tarde, eia assembléa geral ordi-
naria e extraordinaria para ouvirem a lei-
tura do relatorio do conselho de administração
e o parecer dos commissarios, approvarem
contas do exereicie findo, fixarem o dividendo
e ratitleare'm a nomeação de administradores ;
e na estra,ordinaria deliberarem sobre a emiti-
!atracão ou dissolução antecipada da so eiedade
e sua lipaidação, e neste caso nomearem o li-
quidante. Os accionistas, que se fizerem re-
presentar por procurador, deverão aviar os
Dcaleres necessarlos para ambas as assem-
beas.

paris, 10 de fevereiro de 1892.—
presidente, (.
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